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PORTO AS DE SETEMBRO, 


O NOVO GOVERNADOR CIVIL. 


O chefe administrativo do districto do 
Porto ncaba de .ser substituido. O governo 
de Sua Mngestade acceitou a demissão pe- 
dida pelo snr. visconde de Gouvêa e nomeou 
governador civil do Porto o snr. Miguel do 
Canto e Castro, cavalheiro da Ilha Terceira, 
cuja fámilia ha muitos annos residia em Lis- 
boa. 

Estas mudanças no pessoal dos altos car- 
gos administrativos, não importam'augmento 
nem diminuição no favor e juizo do'publico 
ácerca de qualquer das pessoas em quem 
ellas se verificam. São negocios de confiança 
governativa e de interesse politico com os 
quaes os bons governos procuram combinar 
as vantagens dos povos entreganio-os é di- 
recção de'gente sensata e honrada. 

-vY Assim nos parece ter procedido o go- 


- verno passado, escolhendo para governar este 


districto um cavalheiro de tantos dotes como 
é osnr. visconde de Gouvêa, e crêmos que 
o ministerio: actual não deslisou d'esse pen- 
samento' escolhendo para o cargode gover- 
nador civil do Porto um homem de tão in- 
téira reputação “como é o snr: Canto. Ap- 
plaudimo-nos de vêr que cada gabinete que 
entra no poder, procura com solicitude dar 
á cidade eterna magistrados dignos da im- 
portancia muito legitima que ella tem no 
diz. 

Em Osnr. Miguel do Canto é um mancebo 
intelligente e illustrado, de caracter muito 
independente, *escrupuloso no desempenho 
das suas obrigações, já versado nos negocios 
publicos como deputado, de maneiras  affa- 
veis é delicadas, sem orgulho nem desali- 
nho, e estimado e querido da mais alta so- 
ciedade de Lisboa. E” um dos primeiros pro- 
prietarios da Ilha: Terceira. SA 

Estas qualidades foram: de certo as que 
determinaram 'a nomeação, e são tambem gas, 
“rantia de que: será um bom governador ci- 
vil; S. exc.º não dove estar ligado por-com- 
promissos 'partiderios, que lhe damnem as 
bôas intenções, e não passa por ser homem 
de paixões politicas tão violentas que o não 
deixem resolver: com animo placido e -com 
rectidão' tento as questões, que respeitam ás 
cousas como as que podem interessar as pes- 
soss. 

No tempo das grandes qlutas politicas, 
tómens assim não. govergavam a contento 


a Se or 


é diversa. Os de 
então. repugnariam á geral tolerancia, e os 
que não serviam para taos epochas são agora 
os mais apropriados. 

Se nos não engana o conceito geral dos 

ve conhecem o novo magistrado adminis- 
trativo do Porto, s. exc.? governará com 
justiça e. com zêlo este districto, porém não 
hesilará em sacrificor o cargo que não so- 
licitou/ aos deveres de homem honrado e 
de cavalheiro, se entre estes e as funcções 
do seu governo chegasse a haver a menor 
colisão. ; 

Temos esta nomesção por bôs, mas 
quem ha-de manifestar mais cabalmente o 
acerto da escolha será o proprio escolhido, 
e nós folgaremos de juntar então a nossa 
voz á dos habitantes d'esta cidade que fi- 
carom saudosos do seu governo. 

Pedimos pouco so chefe administrativo 
do Porto. E' governador. Requeremos que 
governe. Exerceum cargo de administração. 
Queremos que administre. Governadores ci- 
vis para fazerem eleições ba muitos. Func- 
cionarios que governem e administrem são. 
mui raros. Aquelles vem em alçada eleito- 
rol; são commissarios  ministeriaes, e causam 
maior damno do que proveito, Estes são ma- 
gistrados, bemfazejos e proveitosos instru- 
mentos de civilisação. 

Assim consideramos nós a administra- 
cão publica e desejamos — esperamos mesmo 
— que o snr. Miguel do Canto. nos dê occa- 
sião de o apontarmos como um alto .em- 
pregado digno desta cidade, da civilisação 
moderna e do seu proprio nome. 


Lendas, superstições e crenças 
“populares. 


A SINA DE FAMILIA. 
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CONTO PRIMEIRO. 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 25 DE AGOSTO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto» .] 


As politicas portugueza e brazileira teem 
o seu quê de parentesco proximo. Raras ve- 
zes ahi morre um ministerio que o d'aqui 
não esteja moribundo. E o que mais é, dan- 
do-se quasi sempre as mesmissimas circums- 
tancias. 

Aqui cahbiu o ministerio Torres Ho- 
mem ; O commercio pareceu feliticitar-se, 
porque asgnedidas financeiras d'este ministro 
restringiam o credito; foi substituido pelo 
Moniz Ferraz, cabeça de opposição e. o pri- 
meiro contta taes projectos financeiros. Quiu- 
ze dias depois o deputado opposicionista , 
o apostolo da liberdade bancaria, o salvador 
da liberdade do commercio, era um minis- 
tro que mendigava na camara votos e dis- 
cursos parasque fosse por diante, não 
(o) projecto Torres-Homem, porém o seu, dez 
milhões de vezes peior. Os cahidos lavaram- 
se agou de rosas e repinicaram; de: lingoa; 
o comercio excommungou e continuou à 
excommungar o, segundo, e dóe-se de Ler, 
perdido e guerreado o primeiro. 

A camara de deputados. d'esta sessão 
assistiu ao nascimento e á morte de tres mi- 
nisterios: Souza Franco, Torres Homem e 
Moniz Ferraz. Todos inimigos politicos, to- 
dos diametralmente oppostos em ideias o 
projectos, e todos os tres-ministerios liveram 
maioria, na camara | 3 

O snr. conde de Thomar convidou, por 
cartas, ínuites dos nossos patrícios: para se 
reunirem nas salas da legação portugueza, 
na noute de 13 do corrente, a fim de se tra- 
tar de promover uma subscripção para o 
monumento a Camões. 

A reunião teve effectivamente logar e 
n'ella se distribuiram listas para a grande 
subscripção nacional. Todos podem dar mais 
de dez toslõesse ninguem majs de com mil 
réis. Honve quem visse n'esta medida uma 
grande inconveniencia: — o pôr-se barreira e 
limite ao patriotismo dos patrícios endinhei- 
rados. Tudo se envenena, querendo. 

O que d exacto, porém, é que o snr. conde 
andou mal e sobretudo em fazer os convites 
para a casa da legação. Estas cousas não se 
tratam aqui tanto de alto. Ha annuncios nos 
jornaes, e não cartas de convite; havia o 
salão do gabinete portuguez de leitura, onde 
ainda ha. pouco untaram mais de seis- 


05 do TE , ; egação serve para 
outras cousas, n'esta devia ser convidado — 
por annuncios — o portuguez de casaca e q 
patricio de jaqueta. Não é nos bolsos das 
casacas, principalmento aqui, que se encon- 
tra mais dinheiro. Era necessario que os 
pequenos se enthusiusmassem, que Ibes des- 
sem entrada... Emfim, veremos o que sahe 
mas não lhe agouro bem. Falla-se pouco 
nisto, e parece-me que Camões está em 
maus lençoes, elle o mestre da lingua, o 
presador das galas e vestiduras d'esta lingua 
sonora que elle soube fallar e escrever como 
mestre de lei que era | 

Morreu d'um ataque apopletico, com 55 
annos de idade, na manhã do dia 16 do cor- 
rente, 0 commendador M. Moreira de Castro, 
redactor em chefo do «Jornal do Commer- 
cio», d'este perpetuo setimo ministro do im- 
perio. Era filho d'essa cidade, e brazileiro 
naturalisado. Era melhor no ataque do que 
na defeza ; fallava bem seis linguas, e linha 
perfeito conhecimento dos homens. e das cou- 
sas. O Brazil deve-lho muito. Ornavam-o in- 
contestaveis virtudes civicas e poucos poes 
o excediam na idolatria que consagrava a 
seus filhos. O corpo foi embalsamado , por 
ordem do jornal, leposilado em ur car- 
neiro no cemiterio: de:S. Francisco do Pau- 
la, em Catumby. O acompanhamento fui gran- 
de: pegaram ás argolas do caixão o presi- 
dente de ministros, o conselheiro Paranhos, 
ex-ministro dos estrangeiros, o veador Lima, 
o banqueiro barão de Mouá e os redacto- 
res em chefe do «Correio Mercantily e do 
«Diario do Rio de Janeiro», todos intimos 
amigos do finado Moreira de Castro, Ha-de 
ser dificil substituir este homem, que sa- 
bia entrar para o «Jornal do Commercio» , 
tendo deixado na soleira da porta todas as 
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n'essa noute, e Raphael e os seus camara- 
das tiveram que pernoutar n'uma aldeia vi- 
sinha do rio Cavado, e foi só no dia se- 
guinte, ao sol posto, que marcharam. 
Raphael, no partir, ainda desejou tor- 
nar a vêr Luiza. À despedida da donzella, 
a sua historia tão cheia de presentimentos 


” 
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O regiménto de Raphael tinha, effecti- 
vamente, marcado. Quando o nosso militar 
chegou á plan havia perto do duas ho- 
res que as próprias bagagens Linham par- 
tido. Mas ficára uma escolta de alguns sol- 
dados e um' fúrriel, encarregada de condu- 
zir as rações que se estavam preparando nas 
aldeias proximas. Raphnel era sargento, e 
foi com contentamento que soube que o seu 
capitão, o qual o protegia, desconfiando do 
motivo da sua demora, lhe relevára a falta, 
deixando-lhe ordem para que tomasse so- 
bre si a diligencia do fornecimento e ton- 
ducção das rações. é 

O furriel, porém, vendo que elle tar- 
dava em apparecer, já havia procurado cum- 
prir as ordens do capitão. 


. 


e como que enluctada de uma melancholia 
fatídica, tinha-lhe povoado à imaginação de 
imagens vagas e pavorosas. 

Toda a nouto passára em sobresaltos e 
com o animo turbado de sonhos confusos , 
similhantes ás visões que nos apparecem no 
delírio de uma febre ardente. Via mil ap- 
parições estranhas, de fórmas de mulher, 
mas de catadura horrenda, de feições livi- 
das, fuzilando-lhes os olhos como carbun- 
culos, com um sorriso satanico nos labios, 
as quaes o arrebatovam por desfiladeiros, o 
arrestavam por estevaes e O aliravam a um 
brejo fetido e negro, dançando-lhe depois 
em roda, fazendo-lhe esgares medonhos e 
soltando gargalhadas esganiçadas. Do meio 
de todos estes entes repugnantes, que lhe 
voavam na imaginação como uma dança dia- 
bolica, apparecia-lhe,a terrivel velha da char- 
neca, à lia Brites, a qual lhe apontava com 
a 6u1 mão escarnada e com um sorriso 


Estava, pois, tudo já. encommendado , 
mas As rações não se pudérom apromptar 


sarcasjico 'e infernal para um vulto alvejante 
de mulher, que com uma expressão vaga 


paixões mesquinhas e grandes do mundo cá 
de fóra. E porrisso que o jornal assumiu 
o primeiro logar entre indo, e so constituiu 
o ecco da opinião sensata. Moreira de Castró 
morreu pobre, posto que ' alguns dos seus 
consócios na empreza estejam hoje imillio- 
narios. 

Falleceu tambom, viclima d'uma phty- 
sica pulmonar, o joven poeta Cazimiro de 
Abreu, author do bello livro as «Primave- 
ras». Foi um suicidio a morte de tão queri- 
do poeta. Contrariado em sua vocação, viu- 
se na necessidade de seguir o commercio, 
porque seu pai assim o entendeu! Educado 
em Coimbra, eram outras as suas aspirações; 
quebraram-lh'as, porém não puderam im- 
pedir que o triste moço fizesse artificial- 
mente tudo quanto devia leval-o a tal mortel 
Ouvi-lhe uma vez dizer: — « Felizes n'este 
mundo só conheço os phtysicos! » Ha qua- 
tro mezes morreu-lhe o pui, deixando-lhe 
grande fortuna; já era tarde: o pbtysico de- 
via-morrer breve, e morreu com 22 annos 
incompletos | 

Não sei que negra fatalidade persegue 
as bôas letras, e especislmente os poetas no 

razil | Alvares de Azevedo, o unico que de- 
veria ser distincto rival de Byron, A. d'Aze- 
vedo, o poeta mais arrojado que o Brazil 
tem tido, morreu cinco mezes antes da for- 
matura em S. Paulo; com vintee tres annos 
incompletos; Junqueira Freire, o cantor 
sublime das «Inspirações do Claustro», mor- 
reu phiysico em um convento da Bahia com. 
menos de vinte e tres annos | Agora o sym- 
palbico Casimiro d'Abreu, o João de Lemos 
brazileiro, morre nos virite e dous! Se o 
corpo é pequeno, se o molde é fragil, para 
que almas tão grandes, espiritos lão arro- 
jados ? ! : 

O theatro lyrico está d'um marasmo 
mortal. Foi-se o Mirale e ficou-nos a Me- 
tdori. Esta cantora, que consta foi sofirivel e 
toleravel no seu tempo, berra ospantosamen- 
te. Póde ouvir-se no Prata e no Amazonas. Re- 
teza as cordoveias do pescoço, e eil-a achatando 
os dilettanti debaixo do volume de sua voz 
de-trovão. O senado não concedeu mais o 
escandalo de 230 contos por anno, que o 
emprezario pedia, c a cousa está Lem-te não 
cal 


E 
O theatro dramatico vai bem agora. 
Os melhores artistas juntaram-se em socie- 
dade, e se não desnorlearem poderão fazer 
alguma cousa. Trabalham no Gymnasio,o thea- 
trinho frequentado por melhor gente, e O 
unico ondo se vê que a arte dramatica ain- 


Apparecen, no «Jornal 
uma publicação assignada por alguns lilte- 
ratos de Lisboa pedindo a ida do actor João 
Caetano. E' de crêr que alguns assignassem 


por favor e outros por curiosidade para ve- 
rem o que sabe. Se esperarem muito, en- 


ganam-se. O João Caetano tem momentos de 
inspiração; é a natureza: tem muilas horas 
de representação intoleravel; é a ignorancia 
absoluta da arte. Lá o verão e lá se desen- 
gânarão. Estimo que vá, porque tem muito 
que aprender; e se us mestres da critica 
não relaxarem , como aqui so diz, terão 
muito que lhe ensinar. 

Está em projecto a maior obra do Rio 
de Janeiro: o desmoronamento do grando 
morro do Castello. A área desta montanha 
e o lerreno que se conquista ao mar dão 
umo circumferencia quasi de meia legua. 
Podem immortalisar-se o imperador e o mi- 
nistro que assiguarem tal decreto. Ha dias, 
a camara authorisou o governo a gastar mil 
contos de réis em exploruções, indagações , 
ele, etc. Consta que ba uma proposta, que, 
a ser exacto, é.a que se poderá oflorecer 
de mais conveniente para o governo. Os em- 
prezarios desta proposta obrigam-so a [fazer 
vir de Inglaterra dous terços do capital, pe- 
dem oito annos para o complemento da obra, 
isenção de direitos para machinas e ferra- 
moentas, expropriam á sua custa todos os edi- 
ficios do morro (só para isso irão milhares 
de contos), cedem todos os lhesouros que 
apparecerem no mesmo morro (é voz pu- 
blica que os jesuitos enterraram alli todas 
as suas riquezas: isto passa como averi- 
guado) e pedem em pagamento de tudo a 


crdencia por cem anngs do lerreno que fi- 


zerem. 
Diz-se mais que acompanha esta pro- 
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de tristeza e ternura olhava para elle, como 
um anjo descido das regiões celestivos a ti- 
ral-o do poder d'aquellas visões mysterio- 
sas o malignas. De repente, acordava e não 
via nada. No emtanto, às tendencias supers- 
tíciosas do caracter provinciano não podiam 
deixar de dominar-lhe o espirito, e, por 
mais esforços que fizesse, a lembrança do 
que passára com Luiza continuava a torlu- 
rar-lho a memoria. 

Apesar disto, o mancebo , receioso da 
demora, preferiu marchar sem vêr outra vez 
a amante. 

A escolta tinha caminhado apenas meia 
hora, quando os carros que acompanhava 
se encravaram nos atoleiros da estrado, o 
que fez quo so aguardasso o dia para seguir 
caminho. 

Raphael, com os seus camaradas, dis- 
pozeram-se a ficar n'um logarejo, ainda nas 
abas da serra. Era uma especie de estala- 
gem, onde corria fama pernoilarem habi- 
tualmente contrabandistas bespanhoes, 

O local concedido á escolta foi um ca- 
sarão tão velho e maltratado do tempo, que 
se viam luzir as estrellas pelas rachas das 
paredes. 


A um canto, sobre um banco , estava 
uma lanterna mortiça e que mais afeiavo 


posta um plano para a nova cidade (que fica 
no coração do Rio), contendo ruas, seu com- 
primento e largura, praças, jardins, terre- 
nos para 0 imperador, emfim o plano per- 
feito. d'uma nova, cidade. Se esta obra, fôr 
ávante, ganhará 9 populosa cidade, do Rio 
de Janeiro mais do que lhe poderão dar to- 
das as juntas de hygiene presentes e futu- 
ras. O morro levantado á frente da cidade 
é como um terrivel paradeiro onde que- 
bra e desapparece o vento ear, que de- 
viam vir refrigerar toda a cidade. Como 
a obra é gigantesca e muito necessaria, lal- 
vez fique só em projecto. Esta gente d'aqui 
tem o mesmo sangue, as mesmas tendencias 
que a nossa gente de lá; é a mesma raça. 

Os jornaes do interior da Bahia trazem 
todos os dias nolicias sobre a fome que la- 
vra pelos sertões da provincia. Custa a crêr 


dio e quanto nome injurioso. be lembrou 
Quanto mais grossa c torpe era a palavra, 
o réu sorria-se dolorosamente, e o accusa- 
dor impava-se lodo. » 

Como no principio d'esta carta disse, o 
snr. conde de Thomar fez uma reunião de 
patriotas nas salas da legação. Os moços do 
commercio juntaram-se tambem, e-sem a 
pieguice de convites officiaes, tratam de pro- 
mover uma grande subscripção. Não hão-de 
ficar mal. E' bôa gente, tem sahgue novo é 
é enthusiasta. Estão dando uma lição ao no- 
bre conde, que já teve por bem. pormiltir 
o dar cada um o que quizesso. 

Todos os jornaes da grande imprensa 
teem apregoado as excellencias do nosso poe- 
ta. O «Jornal do Commercio», que n'estas 
cousas sabe não só ser o primeiro, porém 
quasi sempre o mais digno, escreveu um po- 


que no Brazil se morra de fome, porém é 
verdade. Este solo que Deus abençoou, mas 
que os homens amaldiçoam com todas as 
forças do desleixo e da incuria, foi entregue 
em fracas mãos. Vai mal e peor irá selhe 
não acudirem com tempo. É vergonha di- 
zer que o Brazil, cuja terra dá duas vezes 
milho por anno, sem cuidados, nem esmero 
do cultivador, esteja importando este cereal. 
E' por isso que custa na roça um sacco 
(dous dos nossos alqueires) dez e doze mil 
reis 

Compareceu hontem á barra do tribu- 
nal" o bacharel Braulio Telles da Silveira 
Mello, portuguez, accusado de ter raptado 
com violencia uma filha maior do capita- 
lista, tambem portuguez, Luiz Antonio Al- 
ves de Carvalho. Juntaram-se mais de tres 
mil curiosos e a sessão, pincipiando ás 9 
da, manhã, acabou ás duas da madrugada 
do dia seguinte. ' 

A moça, que se chama D. Carolina 
Thereza de Carvalho, compareceu tambem, 
e declarou ter sido raptada cum, violencia 
por. Braulio, a quem apenas conhecia de vis- 
ta e que não lhe merecia a menor affeição. 
O accusador do réu, claramente o cutilou, 
invocando a santa nacionalidade, arca”a 
que em taes casos recorrem os patriotas. 
pobres de espirito e intelligencia. O defen 
sor stigmatisou al modo de accusar, e ob- 
servou ao nobres accusader que chamar — 
vadio —a um bacharel, como era o. réu, 
seria authorisar os não bachareis a darem 
tal nomo a tudos os que cursaram regular- 
mente uma academia ou uma universidade. 
Continuou depois brilhantemente a Sua de- 
foza, como vlle dese F. de 


ventura. Braulio tivesse raplado uma moça 
pobre seria chrigado a, casar, para salvar- 
se a moralidade, 

Em seguida foi concedida a palavra ao 
réu, e com o maior sangue frio, a que o 
accusador chamou cynismo, expôz o que ha- 
via acontecido. Mostrou a correspondencia 
dos seus amores, e o consentimento da na- 
morada. Disse que cra nogoçio ajustado, e 
admirou-se quando ouviu a D. Carolina «que 
se não lembrava do tal ly 
Por fim foi o réu condemnado a dez 
annos de prisão com trabalhos, a multa cor- 
respondente, e a dotar a raptada | || 
O pai da moça é homem que possue 
uma fortuna superior a quatro mil contos, 
mas não é muito bem vistô e conta poucos 
amigos. 

O réu ainda não appellou; é natural 
porém que o faça, porque é de presumir que 
uma tal sentença não seja sanccionada pela 
relação. 

Braulio declarou que não era este o 
sou verdadeiro nome, porém que o usava 
com consentimento do seu governo, e que 
não pronunciaria nunca o seu verdadeiro 
nome, porque tinha em grande veneração à 
honra de sua familia. Esta especie de mys- 
terio tem dado que fallar, e ha quem, veja 
atravoz das maneiras delicadas, das phrases 
polidas, “da educação esmerada do réu, um 
filho da alta sociedade. O que so vê bem 
é que Braulio é um bello homom, c de 
presenço sympalhica. 

Compareceu no jury, todo vestido de 
preto e bigode frisado. Não se assentou no 
banco dos réus e levo a coragem de. estar 
do pó dezeseis horas | Isto mesmo lhe ser- 
viu do carga. O acusador chamou-lhe — 
atrovido, tigre indomavel, especulador, va- 
Ce 


xos e intormiltentes, aguelles quatro, pare- 
dões esbroados e ennegrocidos, onde se pro- 
Jectavam, em sombras trémulas e phantas- 
ticas, as vigas quo sustihham o telhado, , 
Raphael retirou-se para o extremo op- 
posto em que se haviam deitado os seus ca- 
maradas. : 

k O pobre rapaz não tinha somno. Por 
mais que quizesse, 'o juramento de Luiza 
não lho fugia da lembrança. Havia um pen- 
samento vago de tristeza que o alormenta- 
va, dando-lhe córes lugubres a todas as 
ideias e aos mais estranhos objectos que o 
rodeavam. Mas, por fim, o cansaço pôde mais 
n'ello e deixou de pensar e adormeceu. 


v 


Assim correram algumas horas, quando, 
de repente, se ouviu um rumor surdo. Pare- 
cia que alguem empurrára o portão com vio- 
lengia, escancarando-o de par em par. Ra- 
pbael acordou sobresaltado, o a sua primei- 
ra ideio foi que os contrabandistas hespa- 
nhoes tinham assaltado a escolta. Mas a sua 
surpreza foi grande quândo, arredando a 
manta em que estava envolvido para ir tos 
mar a espingarda que tinha arrumada po mu- 
ro, viu uma figura branco do mulher que se 


do que acláravo, pelos seus lampejos frou» aproximava, serena o importurbayel, como 


" 


ê 


queno artigo que serve de cabeçalho, co- 
mo se diz em giria jornalistica, á circular 
da commissão lisbonense, e deu-lhe um lo- 
gar de honra, A 

E como não seria assim, se o cantor 
dos «Lusiadas» é do mundo inteiro | 

Fez ponto um dos primeiros negocian- 
tes desta praça, o nosso patrício F. J. de 
Mello Souza. O alcance é de quatro mil e 
tantos contos. Homem vivo é inteligente ar- 
ranjou-se no mesmo dia, obtendo uma mo- 
ratoria dos credores. 


—— me 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIA 15 DE SETEMBRO. 

ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 

Indeferiu-se a pertenção de Manoel Joa- 
quim Ribeiro que na qualidade de juiz da 
festividade de Nossa Senhora do Monte da 
freguezia de Guilhufe pedia licença para ha- 
ver uma corrida de touros na tarde do dia 
da fosta. : 

Conforme as disposições da portaria do 
ministerio do reino de 6 do corrente expe- 
diu-se ordem circular aos .administradores 
de concelhos e bairros para por si e seus 
subalternos velarem que não soffram em- 
baraço os fios electrico telegraphicos, e ovi- 
tarem que sobre estes descancem ou toquém 
ramos de arvores, fszendo intimar os pro- 
priatarios respectivos para decolarem esses 
ramos sob pena de procedimento contra os 
infractores d'esta ordem, 

Enviaram-se aos exc.Mºº governadores 
civis dos districtos do reino e ilhas, e aos 
administradores dos concelhos d'este dis- 

joto..pa eni-a-convan asapnublicidade 
os meppas impressos dos objectos que po-y 
dem concorrer á Exposição Agricola do 
Porto que ba-de ter logar nos dias 18, 19 
e 20 do proximo futuro mez de novembro. 
JUNTA DE REVISÃO. 

Foram inspeccionados n'esta semana 27 
mancebos do recrutamento de 1860, ficaram 
indeferidas 11, reclamações e deferidas 16, 
sendo 7 por molestia e 9 por falta de al- 
tura. Dos recrutamentos anteriores a junta 
inspeccionou 3 rofractarios ficando dous apu- 
rados para q serviço militar. 

CONSELHO DE DISTRICTO. |, 

O conselho do districto, em sossão do 
6 docorrente mez, approvou consulliyamente 
as collectas lançadas pola junta de parochia 
da freguezia de S. Simão, no concelho de 
Amarante, ás confrarias de Nossa Senhora 
do Compo, Nosso Senhora do Rosario, Nosso 
Senhor e Almas, na razão de 508000 réis 
cada uma, para as despezas contempladas 
no orçamento da mesma junta relativo, do 
actual anno economico de 1860 a 1861. 

Igualmente approvon as collectas lan- 
cadas pela junta de parochia da freguezia 
de Fregim, no dilo concelho de Amarante, 
ás confrarias da Senhora do Rosario, Se- 
nhor e Almas, para os despezas votadas no 
orçamento da mesma junta pertenconte ao 
anno de 1860 a 1861, 

Da mesma sorte approvou a postura da 
camara municipal do concelho de Paços de 
Ferreira que authorisa a junta de parochia 
de Freamunde a lançar a derrama do réis 
288630 para'vccorrer ás despezas votadas 
no seu orçamento do presente anno econo- 
mico, o bem assim o orçamento geral da 
receita e despeza: da: Santa Casa da Miseri- 


cordia do Porto relativo ao anno economico 
de 1860 a 1861. 


es 
um vapor cujas ondulações a propria ara- 
gem respeitasse. 

O mancebo sentiu coar-lhe o terror pe- 
la medula: dos ossos. Os cabellos pozeram- 
se-lho a pino e bagas de suor gelado lho 
cabiram: a quatro e quatro pela testa-abaixo. 


As mãos largaram a arma sem poderem com 
ella. á 


— Quem vem ahi? |..—bradou ello, por 
fim, custando a despegar-lhe a voz da gar- 
ganta. , 
— Sou eu, Raphael Sou Luiza l... 
Não me conheces já ?... Prometti que vi- 
ria despedir-me de ti, e vim... Venho cum- 
prir o meu juramento. d 
E aquelle vulto de mulher de uma al- 
vura quo cogava, o quo mais parecia uma 
visto a rarefazer-se nos ares do que um 
corpo humano a caminhar, dirigia-se sempre 
para Raphael. 
— Oquê? |... Es tu?l tu, Luiza? |... 
Será possivel | Pois foi certo o teu presen- 
timento ? | 

Mas as pernas foltavam-lho o a voz 
prendeu-se nos labios. O infeliz rapsz cabiu 
de. joelhos, petrificado, inorte, insensato, 
sem lagrimas nos olhos para desafogar a sua 
angustia, sem uma palavra, sequer, nos labios 
para a poder exprimir, 


N'este momento, um raio da lua, pes 


Approvou a deliberação da camara mo- 
nicipal de Santo Thyrso actórdada em ve- 
reação de 30-de agosto ultimo, auiorisab= 
do a troca requerida por Antônio Coelho de 


” Meirelles Quintella, de tim “terreno do do- 


minio directo municipal; q postura da ca 
mora municipal de Amarante regulando as 
toxas, que se devem receber pelo aferimen- 
to da nova medida linear metrico-decimal ; 
e a deliberação da camara municipal da Maia 
accordada em 23 de agosto ultimo, conco- 
dendo ao escrivão da administração d'aquel- 
le concelho, José Joaquim de Gouvêa Mal- 


.quenão, augmento do ordenado. 


Negou provimento ao recurso n.º 1050 
interposto da camara municipal de Bouças, 
pelos amanuenses da secretaria da adminis- 
tração do mesmo concelho, 

Por ultimo foi de voto consultivo de 
que fosse approvada a deliberação da junta 
de parochia da fróguezia de S. Thiago de 
Figueiró, ho concolho de Amarante, rolativa 
á transacção ajusláda com José da Costa Bar- 
ros, d'aquella freguezia, para que Db 
Jheceda, mediante à quantia de 4008000 
rs. 0 diteilo-que é mesma junta possa per- 
têncer sobro os tendimentos d'um predio, de 
que foi proprietário Joaquim José Pinto fal- 
Jecido no imperio do Brazil. 

OCGCORRENCIAS, 

Pelas 9 horasda noute de 8 d'este mez 
foi preso na rua das Oliveiras Joaquim dê 
Castro por ter ferido gravemente ha cabeça 
o galego Francisco Blanco creado de Silvestre 
de Aguiar Bizarro, inorador na rua do Almada. 

Tendo sppareeido alguhs lobos has tor- 
ras limitrofes das treguezias de Ancihes e 
Candemil no concelho de Amarárile, e cau- 


sado bastarite damno no gado lanigero, man-| 


dou o administrador do últo concelho fazer- 
lhes moritaria nodia 9 do torrente de que 
resultou sereis mortos dôus lobos, é desti- 
mou que no din 13 se fizesse outra mon- 
taria à Nm dé extiriguir-sa os ditos animaés. 
O administrador do 1.º bairro partidipa 
que pelas 9 horas da noute de 9 d'esto mez 
fôra encontrado um menino recemnascido 
abandonado no portel da casa n.º 405 da 
rua do Santo Ildeforiso, é que peló regedor 
da respectiva parochia fôra enviado para a 
roda dos expostos; layrando-so o competen- 
te aulo de noticia o investigação. t 
Participa, o administrador do 3.º bairro 
quo dos doze mendigos o vadios que esmo- 
lavam em S. João da Foz foram manda os 
quatro para o Ásylo de Mengloidado, quatro 
remeltidos para as terras da sua nalurali 
dade, dous ontreguos à seus parentes, e ou- 
tros dous foram inlimados para não conti- 
nusrem à mendigar. 
e, 


PARTE OFFICIAL; 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 210 pe 14 DE sETENDRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Degreto approvando o regimento do tri- 
bunel de contas que scompanha o mesmo 
decreto. 
IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 211 pr 15 DE 
“SETEMBRO. 


osse 


' O DO REINO. 
Portaria. ao presidente da junta do de- 
osito publico do Porto em resposta ao of« 
icio que dirigiu a este ministerio no, qual 
pedia aulhorisação para vender em” leilão al- 
gumas joias e objectos de ouro e de prata 
pertéêncentes a depositos anteriores a 1828 
e 1832, que, pela falta de livros d'entrada, sé 
ignoram de quem sejam, declarando-lhe que 
ndo tornando a lei dependente da authori- 
sação do governo o uso d'esta faculdade, 
deve à junta exercêl-a como entender con- 

veniente, e sob à sua responsabilidade. 

— Portaria dos governadoros civis de 
Beja, Bragança, Castello Branco, Evora, Fat 
ro, Guutda, Portalegre, Vianna do Castello 
e Villá Rebl declacando-lhes que a linha fis- 
cal, à que so refero a portaria dé 17 d'ágos- 
to do corrente anno, é de 10 Kilometros, e 
não de 5 leguas. 

= Anhuncio para o provimento de ca- 
deiros d'instrucção primaria em varios pon- 
tos nos districtos de Braga, Bragança, Coim- 
bra, Evora, Guarda, Lisboa, Portalegre, San- 
tarem, Visnna do Castello, Villa Real e Vizeu. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Continuação da distribuição da despeza 
do munisterio da fazenda. | ; 

— Anhuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional, no dia 26 do 
outubro, perante o governador civil de Braga. 
a e Ui em e e me mm e rare 


INTERIOR. 


LISBOA, 16 DE SETEMBRO. 
(Corresp, part, do «Commercio do Porto»,) 
Esteve hojo concorrida a recepção, no 

Paço das Necessidades, por ser annivorsa- 
rio ds El-Rei o Senhor D. Pedro V.- 


O Ra 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Muitas pessoas que não costumam com- 
parecer em ghtros dias de galla, comparéte= 
ram hoje, gbutros vieram de fora de Lisboa 
para hão faltarem, com esta prirade respeito 
à essun de El-Rei tão querido de tollos os por- 
tugas, à + Ê 

Na situação actual da Europa é uma 
verdadeira garantia de prosperidade e de 
paz, termos sobre o lhrono um rei como 0 
Senhor D. Pedro V. 

Sobe hoje á scena no theatro normal 
uma composição nova do snr. Biester, «Um 
Drama no mar». 

Todos os espectaculos publicos se an- 
nunciam como de grande galla, E alem dos 
tres lheatros que lemos abertos, haverá con- 
certo populár, e de tarde uma corrida de 
touros. 

No lheatro do gymnasio sobe à scena 
uma comedia nova do sur. Santos [actor] 
«A" roda da fortuna». 

Amanhã ás 3 horas dá tarde havorá 
ferida, ho Campo Grande, passando Sha 
Magestade El-Rei revista ás tropas da guar- 
nição da capital. | 

Estho em Lisboa dous habeis engenhei- 
ros ifiglezes M. Thomas White e M. Maghay, os 
quies procedem ds sondagens e estudos pre- 
tios, para termos nô Tejo, o plano inelina- 
do, com o qual o comercio tanto deve 
lucrar. 

Segundo as informações quo temos, o 
pensarhento já: de outras vezes tentado, será 
dgota posto em práclica, por que não ful- 
tam tapitacs, nem a cosdjuvação que uma 
empreza de tanta utilidade publica, deva es- 
perar do governo. 

No vapor «D. Pedro» que largou hon- 
fem do Tejo, cóm destiho para Loanda e 
|Mossamedes, por 8. Thiago e 8. Thome, foi 
[entre os degredados, quê levou, uma mulher, 
que linha commettido duas mortes a era co- 
nhecida pelo nomb'! de' «Petiza». Encarava 
toi descáramento” incrivel O povo quo s 
juntou pará à vôr, e no olhar vusado e na 
face Lerrosa annunciava os instinctos de fero- 
cidnde sanguindria quo a tornaram célebre 
hos tristes annaes da cadeia. Má 

Continuamos a ter noticias dos tosulta- 
dos do temporal do dia 9... 

Botitem entraram arribados no Tejo o 
Cahique portuguez «Senhora dos Marlyres», e 
h barca dinsimarqueza «Emma Artignes, com 
avaria tia mastrenção. A barca vinha de An- 
tuerpia e ia com destino para 0 Rio de Ja- 
neiro. ' ap 
"Ao remador da alfandega d'esta cidade, 
h.º 54, João Domitigues, deveram os lripu- 
fantés do cabique «Senhora do Rosario» à 
vida quaado, no referidó dia 9, estiveram 
Ea sulmérgidos em Iretite de Santa Apo- 
onia. a 

O mestre do cabique à 
«Portoguez» este serviço. 

* Ào governo cumpre não esquecer aclos 
de tanta corsgen"e humanidade. é 

A ladroagem começa a praticar certos 
actos dé atrevimeénito ifiaudito para utua ca- 
pitol como Lisboa. ê 

Outro dia furtarany duas saccas de as- 
ar pol fabrica de refinaçã do 
o do Marquez. Alegrete asi 


gradece hoje ho 


suc: 
bê 


TATord EUBTUA, “E Er IZerm 
tombaé um alho do Caes de Sodré. N 

a policia que evitou este segundo roubo, 
foi a fortaleza da fechadura | 

* Brevemônte partirá para Lonnda U go- 


qual, cotho nóticinmos, é o sur. Sebastião 
Calheiros. 'S. exc.º parto a bordo da corvota 
a vapor «listephania», k 

Appareceu- ia igreja do convento das 
Fráticezinhas d'esta cidade, dentro de um 
confessionario, uma treança recem-nascida 
morta. O corpo de delicto não achou signaes 
de morte violenta, no emtanto O caso tem 
celebridáde e a policia procede a averigua- 
ções. 
Funecionou hoje o repuxo don vo lago 
do Campo 'dê Sant'Anna. Havendo em Lis- 
boa tantas ruas para canalisar, não podemos 
dar elogio ao facto de empregar em bonitos, 
dinheiro que se devia gastar naquella tão 
urgente obra de salubridade publica. 

O snr. Alves Branco, distincto faculta- 
tivo desta” cidade operou um destes dias, 
com “o mais feliz rasultado, um. doente no 
hospital de S.-José, serrindo-so do esma- 
gador de Chanaignac. 

Correu ha dias a noticia que na demo- 
lição do antigo quartel do Caes dos Solda- 
dos, onde'se vai construir a estação princi- 
pal “dos caminhos de ferro portugnpzes, li- 
nha sido achado um thesouro. Bem averi- 
gundo 6 caso não passéu o lhesouro de sete 
vintens. Bastou assim mesmo para os lra- 
balhadores andarem álerto, tomando aquelles 
trocós por indício de maior quantia. D'agoi 
proveio que bontem pelas nove horas da ma- 
hã, quando de'um muro, que se estava des- 
fazendo, cotheçaram a cahir moedas de ouro 
o um d'elles à Bigrónlcas na algibéira; o té- 


notrando pelas fendas do lelhado, veio bei- 
jar aquello posto quo Raphael conheceu tão 
querido e tão seu. é 
Era o de Luiza. a 4 
Uma expressão de serenidade: Angelica, 
que reslçava” atravez da sua polidez do mar- 
mqre, sorria, ou antes, lhe innundava o sem= 


“ blante da luz inelfavel, que só parte do seio 


da bemaventurança, e resplende de todo o 
fulgor na face dos seus escolhidos. À 

Luiza olhou para o soldado, o, depois 
de o ler contemplado com uma teraura miss 
turada de saudade, fez-lho signal pára que 
se erguesse e a acompunhasse. 

Rophael ergueu-se, e, julgando tudo que 
via ainda um brinco dos sentidos ou o re- 
sultado da sua exaltação de uniimo, córreu 
para aquella figura de mulher e- tentou abra- 
gala. Mas os braços não encontraram senão 
oar, e, comtudo, a visão permaneceu immo- 
vel e impassivel, como se fosse uma estatuo 
de marmore. Então, O terror de Raphael foi 
indizivel. Sentiu-so petriicado. Quiz falar, 
mas os labios recusaram-se a toda a arti- 
oulação; tentou fugir, mos os pés estavam 
como pregados na terra, ] 

Eram dous phantasmás um em ftento 
do outro. ê 

— Vem commigo é respeita os segredos 
de Deus | - 


“ja seguisse. 


= Foram as ultimas palavras de Luiza, que 
se afastou, acenando ao soldadó para que 

“Raphael, mais arrastado por um poder 
obra do quê levado por vontade pro- 
pito,séguiu-a. br gi 

»» “Sabiti'ó portel 6 caminhou após ella, . 

A noute ia adiantada. Um vento gelado, 
etn lufadas impetuosas,” gemia pela quebra- 
da da serra. a = 

Eru'o anico rumor quo porturbava a mu- 
dez soletine dos campós. 

O mancebo seguiu pela subida da mon- 
tanha, sempre atraz da visão. Porém o seu 
caminhat era conto irstinctivo e aulomalico, 
sem que tivesse consciencia dó que” fozia. 
Caminhava e cominhava sempre, mas cons- 
trangido, mas arrastado por aquella altracção 
mysteriosa a que fôra baldado resistir. E as- 
sity subiu o dorso da cóllina, e assim tre- 

ou a clareira que serpeia por entro as fra- 
gas da serrania o assim chegou à ponte do 
rio Caldo. 

” Quando, porém, se viu n'ess sitio e 
conheceu que tinha de atravessar ossa pon- 
to, a taes deshorás, impellido e rodeado de 
taritos mysterios, aquélla ponte que figurava 
dé uma maneira tão fatidica nã imaginação 
credula dos campónozes dé todos aquelles 
contornos, quando chegou à éste transa, Ra- 


vernador que sulstitue o snr. Franco, e o|. 


nir chegou a todos os ouvidos, e houve tal tinha emcuma gaveta, de uma capade bo- 


alvoroço na obra, que parecia um lerramolo. 
Andam por duzentos os trabalhadores 
que alli trabilhiam. D'estés tugiram tres, é 
voltaram dotis que estão presos; Um diz ter 
só achado duas peças que mostra, c outro 
diz que não achou dinheiro algum. €& 
Na obra corre que as moedas de ouro 
eram sessenta. De tres que ainda so encon- 
traram no local ondo trabalhava o homem, 
que não apparece, as duas que estão em 
poder do snr. Gomes, empregado da empre- 
za constructora, são os chamados meios do- 
brões de 4:000 réis do tempo de El-Rei D. 
Jodo V. 
O edificio que se está deitando abaixo 
nunca serviu senão de quartel. 
Se o pret do militar era até aqui, tido 
como milegroso, o que não será de ora 
avante. 
O trabalhador do cemiterio do Alto de 
S. João, que ha ponco se enforcou por di- 
vidas, linha tido, pouco tempo antes, lre- 
zéntoS tmil reis na sua mão, producto de 
um beneficio foilo para, os melhoramentos 
do Campo de SanPAnna é fielmente os en- 
tregou ao vereador da camara d'esta capi- 
talo snr. Severo de Carvalho, o qual lhe 
mandou resar uma missa por alma, pagan- 
do á sua custa a cova separada em que foi 
sepultado o corpo. 


NOTICIARIO. 


Navio movo. — No sabbado ás 2 e 
meia da tarde foi lançado à agua o novo 
patacho «Monteiro 1.º», construido no esla- 
leiro de Gaia pelo habil constructor o snr. 
Custodio Martins da Silva Santos. 
Não teve obstaculo slgum “na carreira é 
entrou va agua e ficou a nado do modo o 
mais satisfactorio. ; 
O patacho estava embandeirado, e a gale- 
ra «Temorária», fundeada junto do eslalei 
ro, para alli se lho fazerem alguns concer- 
tos, tambem se empavezou. O novo patacho 
é da praça do Rio Grande e destinado a vi 
jar entre aquelte porto e Porto Alegre. D 
ve tor aqui demora ainda d'um mez para 
completar o seu armainento. O caixa iesla 
cidude é O snr. Antonio de Souza Barboza. 
Eivros para o povo. — O livrinho 
ha pouco publicado com o litilo — «A fun- 
dação da monarchia portugueza» — do nosso 
distincto pablicista e historiador, o snr. An- 
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, foi, 
approvado para uso das escholas, pelo con- 
selho geral do instracção pública em sessão 
de 3 do cortente. e 
Cousas Westa terra! — No domin- 
go foi uma familia para a Foz n'um carro 
da estação da Porta Nobre. O carro estava 
pintado de fresco, e lanto que seis senhoras 
que hiaim, chegando a Foz, viram que li- 
nham os seus vestidos cheios de linta de oleo. 
Inforinado do cáso o regedor da Foz, intimou 
o coiductor do carro - para o relirar da car- 
reira, emquanto a Linta não estivesse secca, Po- 
rém quem indemnisa as pessoas prejudicadas 
do nao já estoy a 

erhe d 


a feito? 
sulcidio. — 
í + O snr. Jodo da, 
Lobo, negociante de bacalhau, que foi em 
Cimá do Muro, e hoje morador na rua do 
Calvario. 
Ma muito que uma paralisia o deixára 
léso d'um braço e de uma perna, c este es- 
tado o desgostou da vida, a pouto de resol- 
ver acabar com ella. Não podendo precipi- 
far-se da parte mais alta do muro, por es- 
tar por alli gente, lançou-se do extremo 
que fica para a parte do sul. é 
Foi conduzido para sua casa ferido na 
cara e bastante maltractado. 
Boa medida. — O sur. administrador 
do 1.º bairro mandou afixer editaes decla- 
rando, que sendo O jogo de azar expressa- 
mente prohibido, e com penas comminadas 
nos artigos 264 e outros dó codigo penal, 
ninguem no dito Bairro poderá alugar casas 
para n'ellas haver jogo, sub pena da per- 
dado aloguer de um anno, pela 1.º vez; 
e 0 tresdobro, para quem o denunciar, na 
conforinidade do alvará de 25 de junho de 
1860, u prisão, pela 2.º vez. Nas mesmas 
penas incorrerão os que alugarem casas em 
seu nome, e as cederem para o dito fim. 
Rluvubo.— Esta noute foi roubada a 
casa n.º 179 da rua de 16 de Maio, om que 
mora o adeleiro Joaquim Antonio da Encar- 
nação, que está para a feira de Vizeu. 
Os ladrões entraram pela parte das tra- 
zeiras, fazendo tm rombo na parede, pelo 
qual cabia um hômem. A familia da casa, 
que dormia em um quarto, para o lade do 
quintal, não deu pelo facto senão pela ma- 
nhã. A dona da casa não sabia esta manhã, 
ginda ao certo o que lhe roubaram, porem 
achou logo à falta de 5 relogios de prata, 
d'uns brincos de ouro, de duas libras que 


phael venceu todo o poder estranho que o 
dominava é duvidou passar, 
Para mais o apovorar, a secna que sê 
desenrolava a seus olhos Linha o quo quer 
que era Je sinistro, phantastico e solémne, 
À seus pés, li no mais fundo do abys- 
mo, cavado nas etittatilias da montanho, Su- 
sutravam as aguas do rio com um ruido 
rouco e lugubre. A lua, velada pelos ne- 
voeiros daserra, reflectia uma claridade ba- 
ça, incerta e melancholica sobre Os pincaros 
mais elevados da cordilheira do Gerez, os 
quaes, envolvidos no. seu manto de nevo, 
destacavam da escuridão do espaço, como 
uni pelotão de phantasmas gigantes, que di- 
vagassem pelo horisonte. 1 
Raphael, 'dominsdo pelo aspecto d'esté 
quadro, que a sua phantasia exaltada mais 
exoggerava, parou Mas a visão parou lam- 
beim; olhou para elle e sorriu. 
No seu olhar havia um como pezar jn- 
définivel que parecia dizer ao militar; « Tens 
médo, Raphael?... Tens mêdo da tua Luiza?..» 
O mancebo não pôde resistir. Um no- 
vo gesto o decidiu: venceu-se e passou a 


mem, 4 ingleza, de uma capa de mulherde| 
panno azul fino, e do 4 pares de calças. 

Os ladrões entraram pelos quintaes que 
ilão para as trazeiras das casas do lado otui- 
dental da toa do Almada. eras? 

Vinda ha pouco, demos notícias de um 
rou!» feito a gum nosso amigo, morador na 
rua de 16 de Maio, entrando o ladrão tam- 
bem pelo lado do quintal): A” policia cum- 
pre fazer ininuciosas averiguações “e provi- 
denciar convenientemente. too d 

Vão lá ser condeíidos! — Em uma 
das noutes da semana passado, dous galle- 
gos encontraram cahido na rua da Restau- 
ração o engenheiro do vapor «Lince» e con- 
doendo-se de o verem assim, quizeram le- 
vantal-o e conduzil-o a casa. Q homem re- 
peliu o auxilio e os gallegos foram o seu 
enminho e nem já no cusó pensavam, quan- 
do no dia seguinte a policia os fui colher 
de improviso e aquartelou na cadeia, por 
suspeitos de haverem roubado ao engenhei- 
ro uma grande somma, que elle dizia lhe 
faltava e linha comsigo, quando os gallegos 
o encontraram deitado na rua da Restau- 
ração. 

Porém o caso foi que o bone não les 
vava o dinheiro, como imoginou, porque 
lhe apparéceu om casa, e 4 vista U'isto foram 
os pobres gallegus postos em libérdade , e 
teinós por seguro que à lição lhe aprova- 
tária e que -d'ora avante passarão de largo, 
quando “virem alguem deitado na rua. Por 
causa d'uns pagam outros —é sempre assim. 

Os cunhos falsos. Por ordem do 
juiz competente furam sultos os À pedreiros que 
acharam n'uma casa da rus do Aloiada os 
cúnhos para fazer papel sellado falto, é se 
mandou proteder á captura dos inquilinos 
que ultimamente moravam na casa em que 
appareceram. E > 

Auiditoriás. — Foi aposentado, pelo 
requerer, do serviço judicisl, con as hon- 
ras de juiz dá telação é ordenado dv 6008 réis 
o auditor da 6.º divisão militar (Castello Bran- 
co], o snr. Francisco d'Oliveira Pinto, em 
alienção a ter 73 annos de idúde, contar mais 
de 20 annos de serviço efectivo e athar-so 
impossibililádo de continuar ua actividade do 
serviço! jodicial. : 

“Pára a auditoria da 6.º divisão foi Lrans- 
ferlo o auditor da 4.º divisão [Braga], o 
snr. Antonio Barbosa de Sousa Fária.. 

O auditor da 10.º divisão militar [An- 
gra), 0 snr. bles Nogueira Soares Viei 
ra Toi transferido para à 5.º [Chaves], +, 
qWesla divisão, 0 sur. Sebastião Antonio Pei- 
xoto Coelho para a 7.º [Estremoz]. .. 

Necrológio. — Na manhã de hontem 

17 falleceu na sua casa de Caminha, osnr. 
barão de S. Roque, José Pereira Torres, abas- 
tado e respeitavel commerciante d'aquella 
Villa. 
“O snr, Manoel de Mattos Prego e Souza, 
ex-administrador do concelho de Ponte do 
Lima, cabiu d'um cavallo abaixo e tão des- 
graçadamente, que falleceu no dia 16. 

Manhos de Luso, =Segundo diz o 
«Tribuno Popular», o estabelecimento dos 
banhos de Luso rendeu desde o comêço da 


aa a de ba 
tendo havido, desde O principio do 
soirées na sala do estabelecimento aos do- 
mingos, terçãs e quintas feiras. E 

N'squellas reuniões ha musica é dança 
e muita animação, segundo diz o citado jor- 
nal, tendo chegado a 3 
regularmente a ellas concorrem. 


li sentem faltá os banhistas, porque 
dio mercado local acham ludo de que ca- 
recem. E Hs SO pus Bro ah 
“ Neérologio. — Follecen ullimamente 
em Bosnak-Tchillyk o famoso Youssouf Sa- 
dyk-Pachá, descendente de Gazy Evrénos, e 
rival de Standerbeg. Ms ep 

Por muito tempo governador gerál, de 
Salonyca, Youssouf Sadyk era o mais rico e) 
mais poderoso senhor 
inimensas propriedades, foram uma doação 
do sultão Amurat 1, que, para recompensar. 
os serviços feitos por Gazy Evrénos, lhe 
conce Jou todo o terrenovque um homem 
pudésse percorrer, a cavallo, em um dia, 


Eestamento original. — Fallecou 
ultimamente na Armeric; plautador de al- 
godao, cujo Lestament os curiosos. 
O defunto deixa uma fortuna de 20:000 
libras à muitos sobrinhos, uma goyornante 
e um cão da Terra Novo, de 15 anhos. 


O lestamento diz assim : ) 

« Lego todos os meus bens aos filhos 
de meu irmão, com as condieções seguintos : 

« Desejando reconhecer o serviço que 
ô meu cão da Terra Nova me fez, salvan- 
do-me a vida, n'um dia em que me afoga- 
va, 6 querendo estabelecer uma renda em 
proveito da minha goverpanto, eu a consli- 
tuo ama, Lutora q mi do meu cão. , 


bérta, 
ara taz, mas 


O soldado recuou, olho: 
ão! Viu ninguem., sil q 
“O phantasma tinha desapparecido, Um 
ésforço supremo fél-o caminhar pata 0 ala- 
do e levantar-lho a tampa, or ida 

Um frio mortal, o tornou de pedra. 
Era Luiza, era à escolhida do seu co- 
cécia 
seus lá 


já 


oje outras serelhaútes bebidas, |. 


nhistas [e 
corrento| ; 


às senhoras que) 


pc Aq pane cagioo regra e de, 
nada à 


a Romelia. As suas| 


) com gxaspéro, cido ope 


« Os meus herdeiros nalurses serão 
obrigados a pagar-lhe da minha fortuna to- 
tal uma renda has seguintes condicções : 

«A renda durará todo o tempo que 
viver o Terra Nova, Mas nem um. segundo 
mais. ” 
« No primeiro anno que se seguir ao 
dia da morte, por todo o tempo da vida do 
Terra Nova, a minha governante receberá 
uma “libra por dia, o 


« Nov segundoctnno 2 libras: por dia; 


« No mez da morte do cão, a mesma 
governante receberá 25 libras por cada dia 
de existencia du dito cão, n'esse mez. 

« No dia da morte do cão, receberá por 
cada hora de vida que tifer n'esse dia 50 
libros. , NADA ind: 

« Na ultima hora da vida do' cão, re- 
ceberá por cada minuto 75 libras e por cas 
da segundo do. ultimo minuto 100 libras... 

« O meu tabellião. fica. encarregado de 
velar pela execução d'este lestamento, »o 

Duvida-se que a fortuna chegue. para 
cumprimento d'estos disposições testamen 
tarias. 

Grande incendio. — No dia 27 de 
agosto houve em Smyena um incendio que 
destruiu: 2:000 casos, eoemil aaa 
+ Foi uma causa accidental que produziu 
este" grande sinistro, que reduziu a 
innmenso montão de cinzas consideraveis 
lores. | 20nfsvog E ” 

Grande. consumo. — O «Liverpool 
Mercury» dá conta do enorme consumo, do 
comestíveis e liquidos, na revista; dos vo- 
luntarios, que em Knowsley teve lugar no-dia 
1.º docorrente, 4 im 

Os pastelões distribuidos aos yeluntanios 
pesarom de 5a 6 toneladas, sendo precisa 
sas 18 cárretas para 9s Lransportar, de 
verpool. j 

* A cerveja: fabricada em Knowsley 
chia 25: quartolas. oo ob ess comibuno 

Para fazer 08, poslelô s parav0s ovolun= 
tarios empregaram-se 80:000 arrateis de fa- 
rinba, 6:000 arrateis de cornea de vecone de 
porco 500 arrateis de manteiga e 2:000 ovos 

'Os liquidos para o pu. vem ogoral 


7 


rafas de Ghampogne;; de: vinhos de bourgo- 
gue; de: aguardente, de whiskys, elos: sem 
contar os milhares de duzias de gartafas 
de cerveja e de porter.e uma quantidade 
quasi fabulosa de soda: waters, de limonada 
> abel 

M. Morrish, o fornecedor, linha, -slem 
diistoy no campo 60. barris de cerveja doce 
e-50barris de: cerveja amarga: superior de 
Alisopi “EBmpregaram-se; para: à 
30 presuntos, 15: pernas de boi, 50 linguas, 
1:000arráteis desyroast beef, 2:000 artateis 
de pão e 3:000 arrateis de manteiga. Gon+ 
sumiram-se tambem: perto de 3:000 - pasteis 
de melton mowbray de Leicester, 4:000-du- 
2ias de pastelões de: carne do vacca o de porco 
500 duzias de-pasteis pequenos, 500 arrateis 
de queiju Chester e quantidades incalculaveis 
de pastelerias leves; - E à 


enviados: pelavre= 
e eram 


1% ; dba 
Folhas de Madrid de 13, de Pari 
ú Bruxellas de 10,; RIOS q noilevi 
- Asituação de, momento, para, momenr 
to se lorna mais, grave., Roseli. e Masi, O 
primeiro commandante em chefe, das tropas 
romenas em 1849, o 0 segundo, secretario 
do principe de Canino, presidente da Gons- 
tilpinte, commandam,os voluntarios que en- 
traram nos Estarlos romanos para auxiliar os 
rexaltosos, que, sortam os -lelegraphos 9.05 
pontes, “o arvoram;a bandeira tricolor, acla= 
mando Victor Monool; intudisa sob-b mov 
Lamoricidre mostra-se resolvido a fazer 
frente á revolução e nos piemontezes, 6 sub- 
metteu a cidade de Fosonbrone, que era bma 
das que já se linbam sublavado. ua 
“A guarmição franceza em Roma vai ser 
levada a 12:000 homens, e attribuiá-se nó 
governo francer o propósito firme de 'obrar 
energicamente em deféza do Papa, interpros 
tando-se neste sentido à voltado genotal 
Goyoh'para Roma. Co ia 
Por outro lado os jornasé semicy 
de Pariz, affirmam que à França não múduu 
de politica, desde a paz de Villa Frênca , 
que se não envolve nos acontecimentos in+ 
terivres du Ttalis, deixando tos “italinnos de- 
cedir AS "súas questões, 6 córret-lhes Os ris- 
cos "e perigos. o cido : 
Diz-se tainbem 'que o" governo francez 
dirigira ao de Turin umã nota em que lhe 
deixava toda a responsubilidade-de uma poli- 
tica aggressiva, 


e 
lhe um] a 
jo, algo a serra 


Depois, fugiu pela igreja. 


“ja desappareceu. 


D'ahi a pouco, um vulto de homem asso- 
mou na PR UCP e o parte do 
poente e arremessou-se Ro, pio do abysmo. 
vI 


esulamo:!, 


Ninguem sabe ao mto quem fosse aquelle 
homem. Os pastores da serra, que O viram 
indar errante pelos desfiladeiros , allizmam 
ser o amante do Luiza. Masi,0, seu cadaver 
jámois apparecem, (o csjmsly o upuis 


de alli dormia o somno eterno. Nos 

los, pasar de gelados pelo sópro 

da morte, como que brincava ainda aquelle 

sorriso Candido e puro, repassado de. inti- 

ma melancholia, que n'ella Gra como o adeus 

prematuro aos gôzos da vida. À 

Raphael cabiu sobre os degraus da eça. 

Já não era uma visão O que via, era 
uma realidade, | S obilo 

Mas só permaneceu ossim alguns ins- 

tantes. Um movimento convulsoo obrigou a 

fevantar-se de subito. ; 

Quem n'esta oceasião o olhasse de perto, 


ponte. 

Passada 4 ponte, à visão dirigiu-se á 
aldeia, 

A porta da freguezia estava aberta de 
par em par: dentro havia luzes. Mas nem 


dissera que dez annos de tormentos lho ha- 
visin passado pelo semblante, 
“O seu aspecto era dosyairado e fallava 
56, como ltesloncado ou possesso. 
Do repénio, tortãa, no caixão, dl 


a 


«| À superstição. popular conta que ella jaz 
no fundo do precipício, a que lá pelas: horas 
mortas das noutos  ostivas,, quando, à Jun 
allumia, mais, esplendida os .gêlos do Geroz, 
apparece sobre a, ponte: uma, donzela; yos- 
tida de roupas cujo alyor coga a qual pran+ 
teia largo espaço. em, queixas doloridas, 


no terte “irás 6 assim progressivomen- 
te Rd do cão. PRB : 


sandwiches | 


comprehendiam uím numero illimitado-deignr= . 


fhicines 


queixas a que uns gemidos sabidos.dos seios . 


da voragem respondem ainda mais pungidos 

e megoados. ú gifib-b 
CAVALHEIRO CARNIOLE, 

tuto 1 Joiinul 

' aque jo prob 

dad, pustro 26 vi 
ME] 

à wsÔg es dom 


vás 
puito 
bug OR | 


0 MARSBLHA JL 


de “mil pessoas do interior da ilha du- 
Ee SoM E on ash o afiluencia que 


so 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


1 


» Em 
plica. 

Os embaixadores da Austria, Prussia e 
Russia, receberam ordens dos seus governos 
para acompanharem o rei a Gaeta, o que é 
prova significativa de que aquellas” potencias 
só reconhecem alli o governo de Francisco 
à ta causa ainda não parece de lodo per- 

ida. por es 

Os fortes de Napoles, ainda á data de 9 
não tinham capitulado, e a esquadra, que 

- se dizia necusana seguir o rei, foi estabele- 
cer eiro nas aguas de Procida, conser- 
vando-se fiel a Francisco II, segundo diz-o 
«bs erom, que é insuspeito, pois lamenta és- 

Pe y ) ? 1593 
té Íucto. 

Garibaldi, mal entrorem Napoles, com- 
quanto proclamasse a soberania de Victor 
Mabel, tratou de dissolver os «comités» for- 
mados sub a influencia dos agentes do con- 
dede Cavour, 'e organisou um ministerio 
seu. 


Napoles tombem à situação se com- 


Nºesló 'miliisterio tem a pasta do intê- 
rior M. Libório Romano, que 'era na vespora 
ministro de Fraticisco TI, e que assim ap- 
psrecen no dia seguinte ministro de Gari- 
baldi! : - 
No Oriente “lambem a silunção não me- 

lhora. Os arabes começavam a reunir-se nas 
montanhas de Jerusalem e; Neapolis, onde 
tractam de organisar a resistencia nos es- 
“ Arangeiros, no caso de, que, estes desembar- 
que pugm Vala. 1” tal o medo dos christãos, 
qué só vêem a salvação na fuga. ; 
vogÃon inha de Hespanha chegou á capi- 
val das bit no dia 11 ás dez da noute 
ex sembsrçou ás 8 da manhã, do dia se- 
guinte, no, meio, de enthusiasticas;acclama- 
Piso povo. 

»— À sua primeira visila foi aos estabele- 
Simegipodo itncbbenayi.s 


- DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


M, foi explendida,, De, manhã, havia mais 
de cem, mala “golina da, Virgem da 
Guarda. 


e tarde lrezentas mil pessoas  pas- 


stavam em uma extensão-do seis kilometros |Pº 


brilhanh 16 iluminada: f 
nt boo? as ilhas, Ea colinas resplande- 
céntes de- 167 ofereciam um magnifico pa- 
nórama. O: impérador' e & imperatriz fica- 
ram admirsdos de tal espectaculo. Hontem 
visitarâmos fabricas eos bairros da gente 

+ do povo.” O discurso do imperador: summa- 
mente pacifico, 'otcupa-se; pouco “de: politict, 
e o mais notavel é a parte em que diz que 
veio(a! Marselha para examinar o que falta 
fazer para Marselha seja, a primeira ci- 
dade ão We rránco. RIAA 


“1 PORIN' 11, Aideputação das Marcas e | 


Umbria chegou e vai ser recebida pelo rei, 
Dizem dé Bolonlia que ss trópas pontificias 
se preparam para a defesa. Duas compa- 
nhias de artistas allemães chegaram a Fano 
coth peças de artilheria. E 
— MARSELHA 11. — O gran-visir regressa 
a Coristablinopla é 'd'álli passará a Pariz e 
Londres para assumptos da questão do Oriente. 
a PAR, 11. — Fala-se da aliança 


ua 


a Auto 


p 


s presumidas, alianças, e julga que. o] Do pórgito º 4 % ; a 
gene da não intervenção deve, predomi- = folia ra Epa in pa ET ES 
ar-na Europa. Um corpo-de tropas austria-|' e ate fer lion Er ni o ton. | Moedas de do velhas N a) a My E — 
4 cap. Contente, a A; Miller ut iversos | Dilas d Y Ea 3 = 

sos, está” Tonbemicéfo qnagiqagítira extrema! Sd po Ta TBNE Leda da bad Taba otpau é edge ata O REST GHG0O à 109000 E 


.do Veneto, em frente do ducado de Mode- 
na e Romania. As ditas tropas occupam a 
linha “inférivr do Pó. Erviaid 
"BOLONHA 12.4” noute. As forças pie- 
montezas e que: tinham invadido os Esta- 
- dos-Pontifidios: tomaram: Pesaro e“Urbino. 
risionaram 1:200 allemães. A gusr- 
nição allemô de Ovielo capilulou, sendo pou- 
co. consitleráveis as pordus' dos 'piemonlezes. 
- PALMA 12, ás 7 da tarde. — Entro as 
98, vras da manhã desembarcaram SS. 
M. rr (er ia n'esle porto e teve lugar 
a Sua, entrada, na, capital no meio de 
um numeroso povo, que victorinya incês- 
santemente à rainha com as maiores demons- 
RSS Atum verdadeiro enlbusiasmo. Mais 


no porto e em todas as ras do transito se 


disputavam 'a satisfação de contemplar S. M.| e, 


“Sus abgusta pessoa é toda; a-sua real 
familia gosam a mais completa saude. A sua 
primeira visita foi feita aos estabelecimentos 
de benefitencia. ' 4eb1om Miro 

 PARIZ 13. 10 «Monitor» de hoje an= 
" nuncia que a guarnição de Roma fora Pe 
Eitetdaçi E qiid “0! general(Goyon' volta! para 
Roma cjiy ndo! 


PARTE CONMERO 


0 ALFANDEGA DO PORTO, 
Receita nlfqudesa de 1a 14 de 


- Sete 99:1578589 
- Idem em Re 13 er Pc 
Idemem 47,..0%. :8U0$575 
doa UM ieaDp a —— 
1 no 1 0:6148374 

ane quem 2 09011 E 

“DESP XUHOS DE EXPORTAÇÃO, 

00 DDD airennho, 15. á r 

- RIO DE JANEIRO. —No brigue Machado 1.º, A. 


»J. de Jesus, 7. caixões. com plantas, 
p Re darca Félix, 4º D. Siniões, 23 barris 
+ icões e/425 encoretas Com azeitonas. 


co) E 

ie —Na galera Linda de Beiriz, Wenceslau 

“do a G rães, 6 gaiolas com euiittha, 

- Mo Nh' galera Uustro 2.º, M, RB, Duarte, 

4 cats com resteas de Ra rats Rocha, 

Leão, ixões com; vinho, engarrafado,. 

CRIA Na Dor oão, Re Pires do jo 

Junior, 9 barris com 1 S A. Martins, 18 
— caixõe: Araujo Lima, 4 caixões 


doqges E O 
Dust 9 Lo 
IDE CÃO Bacia Dna OA dE Rocha, 150 
tr comi farello, 40 ditos com feijão e 19 vol. 
com, forragens: -| dog o É 

ps AMBUCO us Esperança, D. M. 
Pibarhgdra Er niíjoe, & ' Rs co doce; B. 
MW. dos Santos, 4 caixões com cebolas e 2 saccos 
“com: feijão; Ju «A. da Cunha Porto, 25 caixões com, 
vellas de ceby e 25 ditos com cebo em pão. 


com 


JERSEY É PERRA NOVA.—Na escuna Arigl;|.. 


arre & G.º, 2 vol. com litros 50,016 de vinho, 
8 canastras com cebolas e 4 embralhos com doce; 
J. J. Tavares Rainha, 6 tanastras com cebolas e 
-5 pacoles com doce de fruca secca. 


A Juneção dada a 55: | 


entre | - 


DUBLIN.— Na escuna Mary Sweet, Osborn & 
C.º, 20 vol>=com litros. 3685, 050 de Pinho. 
HAVRE. — No patacho Iberia, E. Moser, 149 


fardos com casulos; E, Kebe & C.º, 4 vol, com 

litres 169,029 de vinho; Carlos Stefani, 4 caixas 

com albomina. 
LONDRES. pera Iberia, José Vaz de 
(a 


Miranda Guimarães 


ipas com litros 
10530 de vinho; Br 


» 12 vol, com litros 
789,075 de dito; J. Wright, 100 caixas com 

À. Lo va & Filho, 20 pipas com 
10530 de vinho; C. Kopke & 0.º, 35 vel. com 
hitr 4215,05 de dito; D. M. Feuerheerd Junior 
352 vol. com cebolas; A. A. de Brito Abreu, 
5 pipas com litros 2692 de vinho; loopet & Sons, 
23 vol. com litros 10530 do dito; G. & J. Graham 
& C.º. 1 caixão com prata em-moeda e 1 caixa 
com doce de fructa; E. Moser, 7 fardos com seda 
em roma, 41 caixões com semente de bicho de 
seda, 2 caixões com amostras de cosulo e | sacco 
com grão de bico; A. J da Silva & C.º, 14 saccos 
com figos em ceiras; M, FP, Duarte, 115 caixas com 
cebolas e 60 ditas com maçãs; H. Runsey, 5 rol. 
cora doce de frucla secca; Clamouse Browne & 
-!, 2 caixões com vinho engarrafado; J. P. Coelho, 
30 coixas com cebolas; G. R. Batalha, 10 caixões 
com ovos; J. J. Forrester, 64 saccos vazios; Slephem 
“Whisller, 5 caixões com bocolas contendo doce e 
3 quarlolos vazias; Brúmo, Silya & Filho, 5 vol 
com litros 31,876 de vinho; RP. ch ido Pilho & 
Silva, 2 caixas com doce em bocetas; Alfredo Allen 
& 0.º, 60 vol. com litros 26925 de vinho; Do- 
mingos Gonçulves, 200 caixas com cebolas; Dourados 
&Costa, 1 caixão com vinho engarrafado; G. Searle, 
1 caixão com melões, 597 vol. com cebolas e 33 


IDEM.—Na: galera Linda de Beiriz, Parada Ju- 
: POli-|, 


nior & Irmão, 3 caixões com rozeiras ; 
veira e Silva, 3 caixões com retroz. 
“IDEM, —Na galera Castro 2.º, &: da Rocha Leão, 
203 caixões com vinho êngarrafado; A. J. da Silva 
& 6,º, 20 vol. com litros 1316,075 de dito; M. 
F. Du , 400 resteas de cebulas e 47 caixões 
as. b 
BAHIA.—Na barca S. João, P: da Nova, 1 
embrulho, com: panno de linho, JM. de:Sou z 
Castro, 1 barril com vinho e 1 dito com carne de |; 


rey, 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperánça, L, d, 
de Compos, 190 E E 


RIO GRANDE.=No brigue Machado 1.º, B.J. 
Machado, 15 du: de tabvas de pinho. 

LIVERPOOL, — No vapor Cintra, R. Reid, 18 
sactas com lã; J. Adão Sosres, 20 vol. com frucla; 
G. Meid, 4 caixões com vinho engarrafado.. 

NEW-YORK:; "No hiate-Carlos alberto, Osborn 
dub 264 caixões con vinho engarrafado; P. 

miço, Filho & Silva, 4 vol. com litros 526,5 de 
vinho; A. G. Moller, 1 caixa com doce; J. Osborn, 
80 meias cáixas' com tubolas; “Bróno, Silva & 
Bilho, 40 vol;“com litros 5265 de vinho. 


ço 


HAYRE.>No potacho Ibetia, 'J. Di de Castro 
& C.º, 27 fardos com casulos, 2 caixas com livros, 
2 ditas com figuras de barro e 2 ditas com pera 
secca; P. Chamiço, Pilho & Silva 2 caixas com doce, 
co LINN.— Na escuna Fame, Sandeman & C.º, 
25 vol. com litros 13162,5 de vinho. 


DESPACILOS DE REEXPORTAÇÃO. 
. SETEMBRO, 14. 


sabão, figos e tabaco, 1 vol. com 2:2508000 e 
um dito com 1:4608000 & outros diversos generos. 
C. M. 768-=aveiro.— Hiate Nova União, 63 ton., 
mastro Rocha, a Gomes Lima & C.º, 300 litros 
e sal. 
C. M. 769—Idem.—Hiate Cruz 3.º, 105 ton, 
mestre Amaro, a A. P, da Cruz, 60 moios de sal. 
Hiate e BO. ton,, 
mestre Coelho, a Daniel & Irmão, 90 moios de sal, 
C. M. 771—Idem,—lasca Victoria, 134 ton, 
mestre Silva, a Doniel & Irmão, 200 moios de sal. 
CM TR RR! eneda. — Barco n.º 598, dU 
quintaes, arraes Machado, a Ji. Antunes, 4 pipas 
e aguandente, | 
C. M. 773-—Idem.— Barfo n.º 599, 50 quintaes, 
arraes Cardozo, a J. L. Antubes, 4 pipus com 
aguardente. 


| SOMPLETA, DESCARGA. 
: serempno, 15, 
FIGUEIRA. —Hiaté Serra 1.º, mestro Leal. 


ua =—hHiate Dous Amigos 2.º, mestre Silva. 
LISBÕA quinto Conceição, mestre: Monteiro. 

ALMERIA.—Hinte Dous Amigos, mestre Maciel. 
auf Vito Novo Atrevido, mestre Mar- 
ues E r 


ctu 


a 


La PUli=—Escuna Ariel, cap. Binet. 
LIVERPOOL. — Vapor Cintra, cap. Lloyd; 
FIGUEIRA. — Rasca Janola, mestre Antunes, 


Rosca Flor d'Areiro, mestre Diniz 
-—Hiató Rapido, mestre Nova. 
-—Histe Nova União, mestre Rocha, 
IDEM. —Hiate Protector, mestre Silva. 


- TERMOS DE CARGA. “ 
y ;SRLEMBRO, 15, 
JERSEY. =Escuna Ariel, 127 ton., cop. Binet. 
LIVERPOOL. — Vapor Cintra, 372 ton., cop. 
Lloyd,» 3 06 É 
TO IDEM, 47. S q 
+ /GAMINHA.—Hiate Dois Amigos, 95-ton., mestre 
Madiel 3 ; 
— RIG 
Leal, x 
| LISBOA, — Vapor Lusitania, 329 ton, comman- 
dante Lima. 


ao 


do 


do 9 gidebos Í 
UEIRA.=Hiate Serra 1.º, 120 ton , mestre 
y mn ) 


SETUBAL.- Iliato Conceição, 62 ton., mestre 

Monteiro E mel bro 
1 HAVRE. —'Patacho Edalina, 106 ton., cap. 
4 


Serrão. 


GENHIOS DESPACHADOS: PARA CONSUMO. 
seTEMDRO, 45. 


Assucar—8 caixas, 2 feixos, 
saccos. 

Qafé—25 saccos e 2 barricas. 

AFFOZ—Á SACCOS. 

Farinha de pau=2 saccos. 


co IDEM, 17. 


Assucar—-10 caixas, 5 feixos, 246 saccos o 15 
conastros. 
Café — 10 saccos. 
Arroz—1 barrica, 
Farinha de pau=4 barrica. 
Algodão em: rama—20 sacços. 
Doce secco—33 kilogrammas, 


4 barricas e 216 


HOLL,=Da escuna Betsey, Smith Woodhouse 
gas Aral, com litros 18 de vinho, - 


Couros em cabello—220. 


ur E) 


Farinha de milho.. 
Trigo da terra 
Trigo serodio 


ditos com doce de fructa secca. » barbella 760 a 740 

»  hamburguez . 920 a 940 

IDEM 47. » fi Amenea É 940 a 960 

RIO DE JANEINO.— Na barca S. Manoel 2.º, | Feijão branco .. 550 a 580 

A. Souza Junior. 21 caixões com ovos e feijão.) » vermelho 580 a 600 

1DEM.—Na galera Ulinda, M. E. A. Guerne,) » rojado 440 a 480 

2 eaixões com batatas. » frade... 440 a 450 

IDEM.—Na barca Flor da Maia, J. G. Vasco,| »' “ámarello 550 

7 caixões com, ubras de marmore. Milho. 400 a 420 

IVEM.—Na Derca Pelix, C. J. de Azeyado Quei-| Centeio 450 a 460 

roz, 2:barris com presuntos ; J. dos Santos Sal-| Cevada 380 à 400 

gueiro, 3 fardos com vassouras e 4 barril com Balatas (arroba|. 200 
galha. Vig 58050 a 58100, 


PE UA 


Revista do mercado 'deQ00 25 de agosto. 


servo 58200 é 5300. 


Re a DAN a-ullima venda, foi de 800 rs. a arroba 
EM. No Drigne: 5. Ca. »| : E 
Roaat vo DRBN! S. HoBbAGEA, 4. de Santi MS otararo” da: Etvárpool 150 child; 


à ultima venda foi de 88500 a- caixa. 


branto para terra a 5g. Venderam-se 150. caixas 
mascayado da Babia e Sergipe para embarque. a 
28TUO, e 28750; lambem houve outra 
28400 a 28750, e 30 caixas por 28600: e branto 


DUBLIN.—Na escuna Mary Sweet, G. Smithes|da Bahia e Sergipe de 38400 a 38800 ultima- 
& 0,2 vol. com litros 789,075 de aguardente; | mente. , 
Rocher Wigham & C.2, 28 vol. com litros 14742 AGUARDENTE. — Conserva 1108 a pipa: 
de vinho. CAFE'.— Tem-se vendido de dentro a 5400. 


conforme a qualidade, 


Pariz—375 a des rs. por fr. 
Portugal—115 
Hamburgo—: 


Potações brazileiros. 


Prata miuda brazileira 1 


premio. 


com 
an 


PERNAMBUCO, 25 DE AGOSTO DE 41860. 


«ja 25% é 20! e sobre. Pariz a, 980 rs. por fi, 

; O DE JANEIRO. Barca Sinta Cruz, cap: Oli- Fegulaido np 5 000 28 o aloe dos sig 
A tnna | ALGODÃO. — Entráram saccas, vendendo- 
FIGUEIRA. — iate S, Lourenço, mestre Vianna. se o superior de 88000 a 8820/15 por Q eb 


regular de 786000 78800 rs. 


são nominaes, 
pipa. 

2123), 280 18. 
lão, 
arrobi 


a sacca. 


Féis pia: e 


contos de réis. 


O Ra 


5 Escuna n.º 68 Superior, brigue n;º 45 Nymph 
(ambos: bacalhoeiras). 


para, O N. 0 vapor pag. img.  Togus, recebendo 
a malla e 3 passageiros. 


mões lastro. 


lastro. 


OVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
sereno, 15. 
Manifestado para deposito, 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 16 DE SETEMBRO. 


LITROS. 
Aguardente...... erro 11990,63 ENTRADAS. 
Despachado para consume : MARSELHA, VALLENCIA E GIBRALTAR, 11 
No Por dias.— Vopor paq. fr. Languedoc. As 
e 8 mahui E 189,05 [E NEW-GASTLE, 18 dias. —Galeota hol, Angelina 
4 RE maduro, oa Petronella. . 
il EA q 62, Ira, 5 dios Brigvo ing 
Despachado para exportação. ' Galeota ho] 
Vinho ESA A jeto ee rtho 35097,19 - IDEM, 17 di atacho ri 
Aiard ant E 980516 IDEM, 23 dias.—Brigue ing. Sdgifleld 
e a IDEM, 35 dias.—Patacho din, Christini 
IDEM, 17. SUNDERLAND, 20 dias.—Brigue ing. 
Manifestado para deposito. MARANHÃO, 44 dias.—Galera Aurora. 
LITROS: GARDIFF, 10 dias. —Brigue Migues (7). 


Vinho ..u,. 


3818,50 
1332,94 
aro exportação. 

P E “rmezor 


7371,— 


“+ — Despachado 
Vinho 
Aguardente... 

MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 18 DE SETEMBRO. 


400 a 
800 a 


E 


BRAZAL, 
BAHIA 26 DE AGOSTO DE 1860. 


à Importação. 
AZEITE DOCK.—Apenôs entrou 1 barril; con- 


BATATAS, +Entraram 600 caixas de Liverpool, 


VINHOS. —Nadase fez; vai conservando o. pre» 
corrente para lento consumo., 
VINAGRE, —Da mesma maneira. 


Exportação. » 
ASSUGAR.—Houve uma venda de 50 caixas 


venda de 


GACAU,— Fez-se pouco a 4800. 

JACARANDÁ”. L Enjoado pelos preços correntes. 
PIASSAVA.—Nada consta, e Llende a declinar, 
PAU BRAZIL.=Voi conservândo de 5g a 9f 


Cambios. 
ade. 


a 48 
5a,7 


Pp 6, prêmio. 
8. mm, 


1 


“28000 a 928100 — 
o 28000 à 28100 — 
. 18980 a 28000 — 
p: e. de premio. 

Ouro em moeda brazileira. 6 a 8 p. e, de 


hespanhoes 
mexicanos . 


Descontos. 


Caixa Pilial e Banco do. Brazil-10 
As mais caixes—12 p. c., 


mi Acções. 


po 


ma bânco ds Bahia consta terem-se comprado 
p. c. de premio. a , 
«Ext, do Jornal da Bahia.) 


Revista semanal. 
CGAMBIOS.— Sóbre Londres saccou-so de 2517, 


ASSUCAI.— Apenas.uma outra venda se effo- 
uu para CCunsumo, | por Constguinte os preços 
AGUARDENTE. —Poueas vendas a 1108000 a 
COUROS, — Os seccos solgados variaram de 
por libra, - 
AZEITE DOGE.— Venueu-se à 28400 por ga- 
“ BATATAS, — Venderam-so a 18200 15. por 
oba. 

FARINHA DE'MANDIOCA.— Vendeu-Se a 54000 


VINAGRE. — Vendeu-se de 1108. à 1258 a pipa. 
VINHOS O de Lisboa branco de 2308 a 2708 
into de 1608 a 2708000 réis 
SCONTOS.— Regularam de 10 a 15. porcento 
anno, descontando a caixa filial; cerca de 400 


FRETES — Do assucar para Liverpool a 10 4/, 
algodão a 16. = Eua 
1 (Ext(do Diario de Periiamboto.) 


= PARTE MARITIMA: 


"PORTO, 18 DE SETEMBRO, 
As LL E MEIA HORAS DA MANHÃ; 
Pica fóra da barra: 


O vento é S. O. (brando) e o mar bom. 


F “up y 
Hoje ás 7 horas) 0.15 minutos navegou do S. 


ni reesne 


PORTO, 17 DE SETEMBRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 
AVEIRO. —Rasca Correio d'Aveiro, mestre Si- 


IDEM. —iate Novo Atrevido, mestre Marques, 


NEW-CASTLE, 21 dias.—Brigue belg. Le Pro- 


phete. 
IDEM, 28 dias. —Escuna ing. Haériot. 
PO SM Eamiols. 4 
d RL Ros Figua Ena q N Miethgr: 
, -CAST) rigue nórueg. Perlón. 
Alban E uia Palha 214 Ah. 
ALMERIA.—Patacho hesp Restaurador. 
Vapor de guerra Haiti Geff 


PUBLICAÇÕES LITIRRARIAS. 


|Pauta «das alfandegas pelo 
“systema metrico-decimal. 


Acompanhada com a tabella dos direi- 
tos de tonelagem e acrescentada com um 
quadro das medidas do mesmo systema com- 
paradas com as antigas medidas de Lisboa, 
bem como com, uma tabella da redueção de 
varios pezos estrangeiros e medidas de ca- 
pacidade do Porto ás novas medidas já em 
vigor nas alfandegas de Lisboa e Porto. | 

Vende-se no escriptorio deste jornal. 
Preço para os assignantes do 

«Lommercio do Porto»........ 100 réis, 
Para quem não fôr assigoante... 200 » 


SUPPLEMENTO AO ARCHIVO JURÍDICO. 
— Pauta geral das alfandegas, pelo systema- 
metrico, seguida da labella dos direitos de 
tonelagem, acrescentada com as tabellas de 
reducção dos antigos pezos porluguezes e 
das principaes praças estrangeiras para o 
actual systems metrico-decimal, que já es- 
tá em vigor nas ulfandegas de Lisboa e 
Porto. 
''" Compendio do systema metrico-decimal, 
coordenado pelos pezos e medidas de soli- 
dos 'e liquidus de Lisboa, por ser por “elas 
que se despachamos generos. Vende-se no 
Porto, rua do Bomjordim n.º 650 e-651 
(antigos), 'á esquina da Villa da Neta, e 
na-rua- dos Inglezeés, no eseriptorio do snr. 

Mbino José Pereira Soares. 
PREÇO — À pauta geral, 
O compendio.: 

A quem comprar pauta e 

br fecdid Lo) s50ão g ESTA 320 
Quem comprar de 25 exemplares inclu- 
sivô para cima terá 20 p. c. de abatimento. 


Novo Compendio 
DO 
'SYSTEMA METRICO-DECIMAL 
com 13 MAPAS EM 8.º 
POR HE E ALLIOT 


R > 160 réis. 
Vente-se nos livrarias de Novaes, nas 
Hortas, Corrêa, em Bellomonte, no arma- 
zem de Freitas, rua das Flores e no largo 
do Moinho de Venton.º 65, 


A FUNDAÇÃO DA MONAR- 
CHIA PORTUGUEZA 
NARRAÇÃO ANTI-IBÉRICA, 

A. A. Teixeira do 
Preço 120 réis; 


, 
Vende-se no  estriptorio d'este jornal. 
0 1.º volume dos livros para o poro, 
que tem por titulo — O Sampaio da Revolu- 
cão de Selembro — vende-se, por 130 réis 
na rua de Santo Ildefonso n,º 26 e na 
mesma rua n,º 5 o 


ANUNCIOS. 


NI do Muro n.º 182 a 184, recebeu pelo 
navio INCOMPARAVEL, um grande sortimen- 
to de bichas de sangrardo Hamburgo. ; assim 
todas as pessoas Lanto d'esta cidade como 
das províncias que careçam de isortimento 
e mesmo para promplo emprego, se - pode- 
rão dirigir á dita morada e allise lhes res- 
ponderá pela bella qualidade. Tambemy tem 
bichas hespanholas, que por sua bôa qua- 
lidade tem feito accreditar o annunciante. 

s ———(2074) 


JA RENQUES de superior qualidade, em cai- 
xas pequenas, PUROS commodos, Gon- 
gostas n.º 3 a ' « (2075) 


“Instituto Bracharense”” 


Vaseoncellos. 


A fconmnsda-so esto excelente” coltegio 
| 


situado na proximidade (da cidade Braga 
ás familias que desejarem mihistrar aus seus 
filhos uma bôa e sollida educação, do que 
o mesmo collégio atsba de dar prevas; o 
anno lectivo principia no dia 1.º d'outubro 
proximo. ei 

As pessoas que quizerem programmas, 
pódem dirigir-se ao escriptorio d'esto redac- 
ção, ou-sos snrs, E. Mozer, rua dos Ingle- 
zes e A. R. Perreira Vianna, tua de 8. 
Francisco «n.º 45. (2,000) 


UEM quizer comprar um casal de pavões, 
falle na rua de S. João Novo n.º 24, 
(1884) 


Lousas para telhados 


NA ros de S. Francisco n.º 95 recebem- 
11 se ordens e pode-so vêramostras de  diffe- 
rentes feitios e tamanhos delousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 


———— 


que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas om razão da sua longa duração. (1045) 


TONIO Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva, tendo. lido nos jornaes uma con= 
tra-declaração, que o snr. José Gonçalves 
Carneiro faz a Antonio Corrêa de Barros Ma- 
golhães, a este respeito nada tem a dizer o 
annunciante ; mas como o snr. José Gonçal- 
ves Carneiro, vem ahi com pés de lá, inti- 
tulando-se administrador da sua casa — de- 
clara, que tendo-o elle sido até 30 de junho 
de 1858 — não o é felizmente desde esta 
data, nem como tal póde.por si ou por 
outrem ser considerado, por isso que na 
sua casa não tem ingerencia alguma, não 
só porque para tal não tem authorisação al- 
guma, como porque assim o certificam do- 
cumentos em sen poder ; caléé para admi- 
rar que assim o snr. Carneiro se julgue, 
quando as procurações lhe foram. cassados 
naquella epocha e agora novamente o con- 
firma o annunciante; e se o snr. Carneiro 
prezasse a sua honra e credito, depois de 
publicado esse cassamento de pnderes, não 
devia mais fazer uso de podores, que o cons- 
tituinte lhe retirou. É 

À insinuação talvez menos leal da parta 
do snr. Carneiro, sobre revelações de futuro, 6 
misterio que o annunciante não deixa passar 
impunemente. O anuunciante repele esse ter- 
mo da casa administrada, pelas razões referi- 
das e declara-o ofensivo, para reflectir no 
caracter do snr. Carneiro, que não póde tanto 
joclar-se de sua independencia para com 
o nomé do anunciante, 

Algumas letras lhe assignou por favor 
paras. s.º obter dinheiro, como o póde af- 
firmar o snr. Bento Luiz Ferreira Carmo, 
que as deseoatou em 1855 e 1858, e o con- 
firma documesto-do snr. Carneiro em po- 
der do annnhciante, e que quem quizer 
póde delle exigir e vêr. á 

outra insinuação de calumnis... 
fins... compromettimentos... interesses, 
etc. — obriga o annunciante a emprazar o 
snr. Carneiro a que declare o seu misterio, 
porque pode dispensar: o“annunciante das 
declarações do bom serviço e zélo. da, sua 
coso, cuja prova o antunciante tem nas 
cCentas dadas até á data aqui referida. Aon- 
de ba docomentos e alguma habilidade pa- 
ro saber as cousas, e provas vivos. d'esse 
zélo — repelem-se, com segurança os lermos 
vagos e misteriosos dos (raiçoeiros, 
E (2076) 


Quim quizer comprar uns bens 
com uma bôa morada de casa, no 
= |ngar da Sé, freguezia de S. Jorge, 
ao pé das Caldas, póde fallar com Francisco 
José da Motta do mesmo lugar. (2077) 
VENDE-SE 
“Casa da rua da Cordoaria Velha 
a 0.911 e 13, n'esta cidade, 
Quem a pretender, falle na Foz, 
“Em rua da Senhora dn Luz n.º 1424, 
146, pela nova numeração [1896] 


Deposito de machinas agri- 


colas é industriaes. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39. 


ECENTEMEN! "E chegadas como amostras: 
IR Conmipaumaso avos modêlos. 


- CORTA-ERVAS idem. 

MOINHO para café. 

, DITO para grão de milho ou cevada. 
DITO para tinta a oleu. 
DITO para carôlo de milho. 


aço. 
- PARAFUSOS de força Jack serews. 

TEZOURAS de podar. 

ANNEIS-para prender touros. 

BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para Íógos e para, póços 
de qualquer altura. 

RELÓGIOS de gima de meza e de pa- 
rede, de metal e caixa de mogne, por 48500 
garantindo-se o bom regulamento. 

BALANÇAS romanas e decimaes para 
todo o. pezo até 3 mil arrateis, 

MACHINAS de coser cum rapidez, por 
preços muito commodos. 

CHÁ HYSSON' e chá preto da melhor 
qualidade e barnto, sos 5 arrrateis: 

Compra-se quaesquer qualidades de joias 
com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 
aldas, etc., ele. (1927) 


nt rua de S. Francisco n.º 12 ha um sujei- 

toque Lemoptimas receitas paraembarcar 
fructase para o Brazil e chegarem lá bôas: 
tambem tem alhos, batata e cebola ese su- 
eita a dar coixas em conta, 11992) 


NGELICA Juliú dos Santos, rua do Pinbei= 
ro n.º 5, inculco criados, criadas e 
amas de leite, [1915] 
' Mobilia 
ENDE-SE uma completa e 
rica mobilia de sala, vinda 
recentemente de Lisboa cons- 
tando de 3sofás, 24 cadeiras, 
e 4 ditas de braços, tudo igual 
de mogue com linda talha e 
estufado sobre mollas com da- 
masco de seda, e copas de fus- 
br tão branco para todos estes mo- 
veis; Dem assim 4 reposteiros e duas cortinas 
igual dramas de-seda, guarneci- 
das e T — respectivos cordões de seda, 
coldali ôurados ele. etc, Quema perten- 
der falle com Antonio; Maria de Magalhães 


nas Taypas ou em lomonte n.º 39, 1.º 
andar. (1921) 


E 

Mo largo da Cordoaria n.º 107 a 109 
E vende-se vinho verde de Amarante, bom 
a 80 réis o quartilho. (2028) 


BOM VINAGRE 


N+ rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pro- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 

(1777) 


Attenção 
NA rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmosphericos de diversos pre- 
ços. E uma novidade que se recommenda, 
ê (1877) 


CHAVES, de parafusos de ferro e do 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Arrematação., 
ELO Tribunal do Commercio desta cida- 
de, tem de se proceder no dia 24 do 
corrento, pelas 11 horas da manhã, ú ar- 
rematação de grande porção de ferro, cobre, 
bronze e mais objectos salvados do extin- 
eto vapor «Lewarden» que st acham nos ar- 
mazens da travessa do Onteirinho nº 2, 
Postigo do Pereira sem nunicro, rua dos Ba- 
nhos n.º 154 e 156, assim como a caldeira 
em Villa Nova e cilindros no Postigo” dos 
Banhos, que tudo póde ser examinado a 
qualquer hora, fallando-se em casa de Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 149 
e 150, em poder de quem se acham as 
chaves dos armazens. (2062) 


OSE Antonio-Alves Vinsgreiro, na Feira 

das Caixas, hospedaria «Ledo de Ouro», 
tem um carro para oito pessoas, que tem 
de sabir no dia 22 do corrente: para Coim- 
bra ou Vizeu: quem quizer hir de passagem 
para qualquer das partes póde contractar 
na dita hospedaria, [2064] 


EEREE SSIS! TEA SS OST 
Ji Gomes dos Santos Oliveira, Manoel 
Barboza e Costodio Ferreira Barboza, 
agradecem a todas as pessoas que honraram 
com sua presença q funeral de sua presa- 
da irmã, cunhada e tia D. Josefa Enfrazia 
da Silva no dia 14 do corrente mez na igreja 
Parochial de Lordello do Ouro, protestando 
a todos sen eterno reconhecimento. [2065] 
Ês ra oi CS 2 a ED FORD RI Rã 
ALUGA-SE 
MA casa, ma rua das Congostas 
É com os n.º 24, 26 e 28, de 4 
E andáres e aguas furtadas, com. bons 
n commodos, tendo salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertender falle 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


ECLARO eu abaixo assignado, Antonio José 
dos Santos, negociante da rua de S. João, 
que havendo outro senhor de igual nome, 
por isso fico sendo de hoje em diante An- 
tonio José dos Santos Oliveira. 
Antonio José dos Santos. 
Porto 12 de setembro de 1860. 


JpRECISA-SE d'uma criada de 40 annos para 
cima, de bons costumes e boas abona- 

ções, pára um pequeno estabelecimento; fal- 

le na rua de S. Francisco n.º 34. (1990) 


GELATINA 


para clarificar os vinhes 


ENDE C. Roiz. Batalha, Bellomonte n.º 
53. (1832) 


ANOEL Antonio de Almeida, negociante em 
X Moncorvo, para conhecimento do publico 
declara, que tendo sua mulher Maria Joaquina 
Rego, sabido da casa marital, porque a sua 
consciencia assim lho dictou e tendo a instan- 
cias de sua familia requerido deposito judíci 


para seguir a acção de denar [ se 

cias e Ends dolgnestoo Ra querido ar- 
-rolamento na loja do mesmo, aconteceu, que 
o annunciante requeresse um corpo de delito 
contra a mencionada sua mulher pelo crime 
de adulterio, e convençendo-se a mesma, 
que a acção da justiça recahiria sobre olla, de- 
sistiu do arrolamento, protestou não intentar 
a acção da separação, para sustentar a qual 
nem uma razão ou motivo tinha e contentou-se 
com viver em separado sem lhe exigir ali- 
mentos, em quanto seus paes vivos fossem, 
consentindo igualmente que seu marido con- 
tinuasso com a administração da casa, e 


com a gerencia de seu negocio. Tudo isto!” 


foi firmado em escriplura publica, na qual 
tambem o annunciante desistiu da acção cri- 
minal. Faz-se pois isto público, para que 
o credito do annunciante não perigue, e 
para que o saibam os interessados, que com 
o mesmo tem relações de commercio. 


“MOS FERIN 


ENDO de deixar a vasa que gecupam no 
T largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas c modas de'seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
às suas freguezas e em geral a tolas as 
pessoas que queiram aproveitar a oceasião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já alé ao dia 20 de 
"setembro. proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, « com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual 
quer pessoa, que se julgue credor, de apro- 
sentar sua conta no prazo dv oito dias, 

(1894) 


Attenção . 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucós dias. 
Vende-se na rva de S, João n.º 141, 
loja de sementes de Manoel Josquim Pinto. 


[1953] 


SABÃO INGLEZ 


A rua do Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado" de superior qua- 
lidade. | (1957) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.2 
e 2.º" qualidade. , [1460] 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


“JA amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 

ese recebem ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem aleoholometros com- 
pletos para conhecer à força de espirito que 
tivor o vinho, segundo “o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
(1232 


réis, 


LIGA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 


* 


Em MADRID — Calle de la Montera n.º 21 
» LISBOA — Rua do Ouro n.º 129 e 131 


Toda a pessoa que comprar relojoaria, 
exigir as garantias que se offerecem. 


Loteria de Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 
REIS 9:0008000 
NUNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 18 de setem- 
bro. 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


UE da ultima loteria os seguin- 


tes premios em bilhete inteiro e cautelas de 
500 e 250 réis : 
1408000 rs. 


1008000 » 
1008000 » 
100000 » ! 
, [2021] 
Na rua das Congostas 
nº 1,á 3 sé vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assin 


como espiritos: ! 


VINHO. ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum E 
Chablis Gin, ae 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry 1 : = 
Champagne, | Soda Water: 


Cerveja, ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & €.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por'meia gar- 
rafa, (1252) 


UEM quizer alugar tres armazens perten- 
centes á casa «da rua da Reboleira n.º 55, 
aonde está a hospedaria ingleza, os quaes 
tem os n.º 147 e 148, pelo-lado de Cima, 
do Muro, e pelo'lado da travessa n.º 2, e 
on.º 46 o armazem subterranco pertencen+ 


os quaas são grandes e espaçosos e proprios | 
para “armazenar vinhos, carvão, madeira, 
cereaes c outros quaesger generos, ele., ele. 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, GAL HYDRAU- 


Pos DA E 
" R Ê té 

PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 
e se darão as explicações que so desejarem.) 


4-LARGO DES. DOMINGOS-46 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


GANDY GIRO IRMÃOS 


Deposito em Madrid, Pariz, Lisboa, fabricas na 
Suissa 


CHRONOMETROS de algibeira, inglezes e suissos...... .. 


Sabonetes » de ouro (ancora) repetição 2.» 1008 a 1508000 
» » » » — dandocordasemcehave » 868000 
» » » » patente, inglezes, fuzo » 80$ a 1208000 
» » » (duplex) » » » 908 a 1308000 
» » » (ancora) 13 pedras, horisontal. » 358 a 588000 
» » » » » áingleza. » 388 a 608000 
» » » » » pera snr? » 378 a 428000 
esmaltados......sssasesseres Dao aniobos Condado creo» 9282 908000 
» » =» (eylindro) 8 » horisontal. » 288 a 388000 
» » » » » áingleza..  » 388 a 458000 
» » » ) » para snr.? » 278 a 368000 
» » prata fancora) 13  » horisontal. » 108 a 188000 
» » » » » - áinglezo.. » 134 a 168000 
» » » (cylindro) 8 » horisontal. » 98 a 128000 
» » » ponte » dingleza.. » 108 a 138500 
» » plaqué, ouro (ancora) 13. » » 188 a 228000 
» » >» » (cylindro) 8 » » 168 a 188000 
» » (eylindro) 4 » sem vidro » 78000 
Pendulas de visgem, 8 dias de corda, gran sonmeria (ancora), 6 pedras. * » 808000 
Relogios para bufete, marmore, composição (dourados) tô dissde corda » 98 a 408000 
»- de quadros para pendurar, de varios gôstos, com o sem musica» Tg a 508000 
» - de párede, 8 dias de. corda, horas e meias horas, repeli- 
ção e desperlador....cccveres qua ctuios ato DM 68800 
» de parede, os mesmos, com suas caixas » 138000 
Reguladores, com caixas. ..ccecrrenicamcenro » 258 à 548000 


Tudo afliançado por um anno, preço fixo. 


ACHAN-SE AS CASAS DE GANDY' GIRORD' IRMÃOS: 


Concerta-se toda a classe de relogios, tambem garantido por um anno. 


“Ido Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 


te ao armazem n.º 147 de Cima do Muro, | 


Falla-se na/ rua de Cedofeita n.º 184-e pela 
antiga numeração for 401. 12043) 


REFRACTARIOS 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar. 


(1936) 


- 1308 a 3008000 


a 


No PORTO — Largo de S. Domingos n.º 45 


e 46. 
Em PARIZ — Rue du Clery n.º 96. 
provinda das casas acima mencionadas, póde 


(2009) 


Nº deposito da Saboariado Freixo, rãa de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 


do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber : 
Farinha de trigo em 
barricas de TE900 a 98550 
saccos de,. 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de.. - 8045 a $180 o arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicos e dá-se gratis um- folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


LUGA-SE um armizem com dous bons 

salões, proprios para generos seccos, 
e por baixo dos mesmos uma loja pa- 
ra armazenar vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salyador, com en- 
trada pela rua das Congostas : a quem 
convier fulle na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108. 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da proça 
de D. Pedro n.º 9 


prRqicirA dos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 

[1411] 


Preços muito baratos. 
Papel para forrar salas. 


E fi rua Formosa, em frente da praça do 
Bolhão, alugam-se duas novas casas 
alli edificadas com quintal e aguas tambem 
se olugam os baixos das mesmas com, bas- 
tnntes commodos para família, bem como 
um escriptorio á frente da rua com um quar- 
to que" póde servir para cartorio dé éscri- 
vão ou advogado, ou para qualquer esta- 
belecifnento decente de" fazendas, etc. 
Tambem se aluga algum dos andares 
debuixo não sendo para cosinhár : ambas 
as casas teem sahida para a viella das Pom- 
bas. Falla-se na rua de. Santa Catharina 
n.º 117, hi (2042) 


Farinha de trigo em 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
(1755) 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & Cº 
Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no escriptorio de C, 
Roiz Batalha, Belomonte n.º 53. 


COLLÉGE VON HAFE 


STA casa de educação vai mudar-se 
no próximo S. Miguel de Villar para a 
sua, de Cedofeita n.º 158, onde se en- 
tontram todos os comimodos necessarios pa- 
ra um estabelecimento de primeira orlem 


do magisterio c asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
n'este paiz. É 

Pelas meninas internas paga-se annual- 
mente rs. 1358000, pelos semi-internas 
rs. 1084000 e pelos externasrs. 544000. 

Tambem continuarão as aulas para me- 
ninos externos pelo preço annual> de Is. 
548000. RE” 

Us programmas dão-se em Wiliar m.º 
42,e no acmazem de papel dosnr. Ferreira 
no largo de S, Domingos. (1662) 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro.n.º 4. 


F. Chamico, Filho & Silva 


T 


EM para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 


(18281 

ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
“Para Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 


commandante * * *, 
sohirá para Lisboa ter- 
ça feira 18 de setem- 
bro às 4 horas da, tar- 
- de, 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos pe e. é 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros. tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. o) 


Para Londres. 


Está aberta: a apoli- 
ce de frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve estar de 
volta pera sabir d'es-| 
te porto para Londres no dia 6 do proxi- 
mo mez de outubro. Ea 
Para carga e passageiros. tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Dublin e Glasgow. 
vê Espera-se brevemen- 
te neste porto o va- 
por inglez="WATER- 
WITCH, = comman- 
dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 


dos até o fim do corrente mez de 
era paior. e da area e 


m 
Miller & C.º 


Ao mesmo tempo será augmentudo o pessoal |- 


setembro, |. 
gojada 


Para Bristol e Gloster 
= A escuna ingleza ==ALARM, = 


a capitão J. Phelp, a sahiraté 20 


de setembro, 
(1903) 


Para Hull and Leith 


O brigue inglez =BETSY, =ca- 
pitão J. Manson. 
- 41905) 


Consignatarios A. mHiller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para o Rio Grande do- Sul 


e Porto Alegre. 


O novo patacho=MONTEIRO 1.º, 

= capitão Oliveira, forrado de 

cobre, sahirá com brevidade: tem 

bons commodos para passageiros 

arecebe os que se convencionarem na casa 

n.º 182 da tua dos Martyres da Liberdade e 
que foi 16 de Maio ou Santo Ovidio. 

(2073) 


Para Caminha. 


O biste=DOIS AMIGOS, = mes- 

tre Maciel. ” 
Para a Figueirá, O hiate= 
SERRA 1.º, = mestro Sorra. & 
Para Setubal. O hiate= LANCEIRO, 
mestre Oliveira. Es 
Para Aveiro. As rascas = SALINEIRA, 
= MOREIRA = e o hiaté =: RAZOULO 1.º 
Quem quizer carregar falle com Mar- 
cellino, Fins & C.º, Cima do Muro n.º 185 
e 186. (2060) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =S. MANOEL 2.º, 

capitão Pedro José da Rosa, sa- 

he com brevidade. . 

Para carga 'e passageiros Iracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. — (2044) 


DR a ottaçtes davi (EIA 
Para o Rio de Janeiro. 


4 galera = OLINDA, = capitão 
Emigdio José de Oliveira, sahe 
no dia 23 do corrente. 

Para passageiros tracta-sé com: Manoel 
José Monteiro Broga, rua das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão a bordo. (2045). 

Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) * 


áip A barca =DESPIQUE 2.º = Pe- 


p de-se, nos snrs. passageiros esta- 
rem promptos para embarcar no 

dia 20 de setembro sem falta. 
Ainda se recebem alguns pequenos vo- 
lumes de pouco pezo. (2029) 


Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
b dado a galera = CIDADE DO 
» PORTO, capitão Antonio Jacio- 


Para Liverpool. 


O vapor. inglez = CINTRA, 
== commandante H. W. 
Lloyd, a sahir até o dia 
20 do setembro. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1902) 


Para Londres. 


+ A escung ingloza = MARY OGLE, 
== de 111 tonelladas, classifica- 
do no Lloyds AÍ. 

= (1899 


A sahir por estes dias o palha- 
ES bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
' e ada?) 
Para Glasgow. 
DURA, classificada no Lloyds AÍ 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. ' ã 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 
PES capitão P, Ehlert, e de 204 to- 
nelados. (2070) 
A -galeoto hollandeza = BOR- 
id DEAUX, =e de 100 toneladas, ca- 
Para New-tastle e Leith. 
==e de 80 toneladas, capitão R. 
F. Dugdall. moto a ASDTR) 
rio Carlos Coverley, rua-Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
Sabo no dia 20 do corrento o 
> navio = EDALINA. 


Para New-Yorck. 
pitão Antonio de Souza Moreira. 
ab A escuna ingleza = ESTREMA- 
(2069) 
O bDrigue suecco = JOHNNY, = 

Para Gottemburgo. 
tpitão Peer Gnodde. (2071) 
q A escuno ingleza = VICTORIA, 
Para corga tracta-sa com, O consignata- 
Para o Havre de Graça. 

Dono J. G. da Graça. 


(2057) 
Para o Rio de Janeiro 


, A veleira barca = TAMEGA, = de 
EE 1.º vlasse, capitão Motta, sshe com 
toda a brevidade por ter parte 

do seu carregamento promplo: para o res- 
to da carga c passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom troclamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


(1956) 


tracta-so com Viuva ei 
dos Fogueteiros n.º 80. 
Para o Pará. ' 
4 A sahir. com muita. brevidade a 
barea = LINDA, = de 4.º classe, 
capitão Sabbas, com excellen- 
tes cummodos para passageiros: 
a tractar com. Fulgencio. José Pereira, rua, 
de Cedofeita n.º 286. (1976) 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera ==CASTRO 2.º, 
id = de 1.º classe, sabirá com mui- 
“ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
ma rua Nova dos Inglezes n.º 10 0 11. 
(1414), 
Para o Rio de Janeiro, . 
Vai sahir com breyidade a bar- 
co == FERREIRA BORGES, = ca- 
pitio José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte 'n.º 77... [1917] 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca = FERNANDES 1.º, + 
-capilão Fernandes; -sabirá--com 
s muita brovidade, Para. carga e 
passageiros Lracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 
ou com o capitão a bordo. (1736) 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira-barca = FARIA 1.º, == 
de 1.º classe, . vai sahir com bre- 
s vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto da carga o 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracta-se com José - Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 
Para Hamburgo . 
A Sahir no fim do corronto mez 
a galeota hollandeza = GOEDE 
BEDOELING, = capitão L. F. 
d Novels; 
O consignatario J. H. Andresem. 


pri go pa 
"Para o Rio de Janeiro. 
A «barca == CARIDADE = sabirá 


Responsavel Ms. Carquei 
— E tos ot ço gti ça, 
TYP. DO COMMERCIO-DO' PORTO. | 


do Muro da Lada “n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 


Rna da Ferraria do Baixo 0.º 108; * * 


na 


